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Viver para danç~r e da~çar para 
viver é o que anima Maria Tereza 

~) ~_-,;1 
oscAR COLOJ!Jl(l ~'\\~ ' 

r,sfa $emana o CL n~~tri: ~\ , ~·X\1 / 
,· _ 011 um gr;11dEest~~~s ta- l~Q- ·,, · 

aru\Jn., ~ ,, ,;~e "-, bailarina prot1s·io. - T! ... 
iJ.ndo u., ·a Terei.a Pet.-:old "'!I' 

oaJ ~li.lE,ste grande •·fllor da ' ~ "\ 
.{tr:1~0 :J · Joc:.ll I iPl;)gjnem so J 
e lfilí pel1 pr,rne1ra vez em 
-. 1triJll ac.adcrnla pnra tazer 
al11ª is.50 aos 11 anos de 
J~dde ~4.o.s 13 anos c.:,mcçou a 
1,J,.r ·dança moderna e aos 
f~ iüriou-se na car_reira de 
17 _ sora. c11de bnlh:i ate 
prOl~ f!IZ brilhar o}U3S .. nt.­
b e 

1
iuni::.- ( .1s1nando a arte 

f· in3nre da d a n' :l .. A 
f.J.!afor pro\'il ~o seu preshg. o 
:n q;J propria Acadenua 
' .ª ctf'mia Ter~za Pl't$.Jld) 
-\~itada no centr.o _d.e Nova i _ _.i;u. que cs~J. ... t..,,, r.:>tw.d.1 

à· alunos.. que proC'utam ~a 
d:.nr.i uma forma de prohs-

~,: jogo de i)Crguni.~ e res­
t~ ~. e i s a entr~v1.sta que 

~r.;i Ttreza concedeu ao CL: 

CL _ o que ditspertou você para o mundo da arte, sa-' 
t-tndo·~t qut, e um mundo fa~cinanlc e ao mesmo t~mpo d~­
talor z:tdo en1 nosso Pats? 

rereza - Não !01 '.1ada Dremediludo Tudo foi surg.ndo 
turJJ::nente Continue: e:st.1dzndo. mas ·10:-. pouco:. ío1 de.s­

r~rtJ.11da cm mim e5s:l vocação de t:ailarma ~o começo me 
~.:.ua horriveJ dançando, descordt.:-~1:1d~ (n::;os). Mas ao mes­
c-: .empo er;:i ,;..mesa e !SS'O 1ne _t· ... zia lut::.r para ~er uma 
c;3 r.:iei.llOr~. E com:egu . E ccn.muei na dança so porq~e 
tr .. c~rreira que me fascinava muito. do contrJ.r.o um 
L- au.,c:;aa::a. com um escn ·_orio montado, um nome no mer-

~ .• •1, ~em dúv1da, ma;s fac1l. 

CL - Como íoi o comeco da carreira? 
Ttreza - Foi uma grande alegna, pois o meu primeiro 

!ãbalho toi no comercial da Malt 90. Para num to1 \lm 
<1es!umbre. Vieram bailarmos americanos para fazer o co­
n;ercit1l e colocaram bailarinos brasileiros para enxertar. Dos 
c•~ntos baiJarinos ficaram a.penas seis americanos e 12 t?ra­
&Je.ros - e eu estava entre esses brasileiros e brasileiras 
(ruo,, lembrando sarney 1 . FOi a 1 g o super-gratificante. É 
c.Ja.""C que quando larguei a minha faculdade (aban~donou a 
raeuldade de Direito da UERJ faltando a.penas tres meses 
para :se formar) todo mundo me chamou de maluca. Mas 
co:n a minha luta e o meu cresccnento profissional, eles (a. 
1óDllli3 e os amigos) foram vendo que o meu destino era esse 
E hoje todos me dão a maior força. 

CL - Como você concilia a arte de ser bailarina e a arte 
tlt su mãe? 

rereza - Olha, ser mãe vei.o me completar muito, veio 
La hora exata. Eto exatamente o que eu queria. Veio para 
~mar. ~ie completou muito como mulher. Toda mulher ti­
Lha que sentir isso. Eu acho que de vez em quando é muito 
cif1e1l conciliar, pois tem aquele negócio de mãe, de querer 
t5!2.r ali do lado, mas também tem que trabalhar, de se.ir 
t chegar em casa as 22h30m. Mas o menor tempo junto já 
r.e r.atifica. 

CL - Que conselho você daria para suas alunas ou para 
~~í=a que esteja quuendo lotar por um espaço no 

Tereza - Trabalhar. Batalhar . Não tem outro jeito. 
~~- tat do céu, muito pelo contrário. Te i!tlvejam e se você 
b'.Jb: a ~ puxam o pé e te fazem cair. As veus eu falo para 
a.. --:-,n""-' alunas que eu L..:o .;uper-contente por fazer parte 
c. l ,_ 11 )~ q·ú.e faz.:..m o que gos.am e não sJ.o neun..,-

· ,· h~ .. - 1 no q ,e gostam. Eu podia ltr ga~1ho 
- h • ..1· J 1 . ~ f m tuneão oe.e _ CO!i,to muito, 

.... J ~.u b. eca.:ia por ele FaÇo o que gosto e isso é que 
t -; .lte 

Ct - Como -você vê a ;irte na Baixada e a possibilidade 
G.J ~m,tru-,:a.o de- um te-atro em ~o\·a. igua\,u·! 

i.;.ezl.l - E\l. e!:ta•;a fatanuo para elas , ap0nta para suas 
• -- lUC eu !.e.:.--p,c,nu1 a e. ta n .,.ir.l<.-1 pergunta em 84, numa 

tL.r(. ~ .a, e at.e agora continua a me.sma coi.sa: ~em 
.1, . ,;!_ e Si.nci.:1.:..,mmte. t.:u tilt \eJo um peixe iara 

~ ~J , l,JO.'lue r..t1nc ... t.'\'t: apo:o de •.:11ngu,,,r:.1, nem do. Pre-

~-, ~.~~ di~t~eh~!~~ ou~?t;r~!ºB~?:!~~ Ai.si~~~v-i~~r~ 

OS ORELHÕES DE NOVA IGUAÇU 
ESTAO SURDOS 

f!U A In~iotia do., iguaçuano,::; que tenta usar um telefone 
bhc(!, aotre uma decepção Pois os aparelhos chamados 

,r(:l~oet. , há m'Jlto tt:mpo eStá.o surdos. 
Btu Nct certa, Quando o norte-americano Alexander Graham 
" inventou o telefone em 1876 foi com o lntu1to de 1aci­
~~r as comunicaçõe.s a longa dÍstáncla entre os seres h~­
C1t"<1,1os. So que es.::ia facilidade não chegou para a populaçao 

ova Iguaçu, 
Ct: Apegar de mstalada no Brasil em _1880 - a Telephone 
,

1
/!l')P.any Of Braztl - o telefone só foi mtroduzldo trés anos 

Ulr;'·"· t;m 1889, a Bra:slllarualll!>COe Elektnc~tat OesselLs­
lJ.e t rectbeu uma concessão para a exploraçao dos telefo-
4 .,h e l>O~ttrlormentt foi t-ncampada pela Rio de Janeiro Te-
19"600e Company em 1907, expandlndo~se pelo PaL5_ att: 
t~ 

19
Q_uand.o Ioi_ nac1ona1tzada. pelo governo mllltar, Ja _que 

lõ. de tiS havia sido criada a EMBRATEL I Empresa Bra.s1lel-
Se 're_lecomumcaçõe.s). 

inau ugUllldo essa linha de crescimento, . em 82 a Embra1.,el 
Pllrt g rou um sistema de cabos submanno.s entre Recife e 
he: ugal, arnplt&.ndo a comunicação teletonica de Telex en-
~ Amtrtca do Sul e os países da A!rica e Europa. 

H.1re!hirante <:$e período foi criada a slmpatlca t1gur~ dos 
, 1rn rno~t - telet~nes público.s para s-ervtr a. populaÇ,?O ~e 
touJan a O geral. Só que apesar de toda a demonstr~çao e 
l-it\·a Í da Empresa Bras11e1ra de TetecomunJcaçoes, em 

tuaçu is&o é um problema. 

Governo Municipal tem proieto 
para melhorar o trânsito de H.I. 

Um projet.o q u e visa ordenar o trânsito no oentro de 
.'iova Iguaçu foi apresentado pe]o Diretor Técnico da Em­
presa Muntcl~ de Urbainismo (EMURB), Edvaldo SOUZa Ca­
bral. '.lO Prefe1to AluiõiO Gama. Segundo o arquiteto, só no 
<;"~ªº do Município, circulam, diariamente, 140 linhas de 
ombus, sendo 63 de âmbito Municipal. O projeto, que tem 
execução prevista para dezembro deste ano. acabará com os 
congestionamentos de reiculos e facilitarã o aceHo para peR 
dHtres. 

O estu~o def.ne que ., Centro de Nov•.l. Iguaçu é espre­
mido pela lmha férrea da Rede Ferroviária Federal e da Ro­
de.via Pn~sidente Outra -5em nenhuma estrutura e planeja­
mento cr,iterioso para o seu cresclm€~1to populacional. Além 
da:s 140 linhas de ônibus, cerc.o. de 1.2 milhão de pes.~oas tam­
bl m c rculam pelo Centro do Mun1cípio todos os d las. 

PONTOS CRITICO$ 

Os pontos críticos no Centro do Município onde ocorrem 
cs chamados congestinomentos, .sâo; rua Coronel Francisco 
Soares. etqui.na com avenida Marechal l-'Joriano Peb:oto; rua 
Otávio Tarqutnio com avenida Marechal Floriano Peixoto~ 
1 ua Coronel Francisco Sc,nes com avc•.1i1ja Go\·ernador Por­
'·ela; rua Barros Junior com avenida Amaral Peixoto e rua 
Athaide Pimenta de l\lor'.les com rua Barro~ Jun10r e ... ve­
nida Governador Roberto Silveira com a rua Athaide Plm~n­
ta de Moraes. 

A a\·enida l\!arechal Floriano Peixoto é citada pelo ar­
quiteto como o ponto ff.ais crítico do centro. Nela, além Gos 
c::arr~.s de passeio e ôn.tus que drculê4m dian.lmf'nte. ex .:m.-m 
a.•:ida \''.:.tric.s pontos de õn1bus, em QU8..!':e toda a sua exte~ã.o, 
cammhccs carregando e descarregando merca1.1ori~ e u.inaa 
e gr3.n~e fluxo de pessoas que se deslocam para a Estação 
F·errovraria, assim como a mult:dão que desce dos trens nas 
rl·.:.taforma:-- da Estação e segue .>elas ruas do 1.;entro. 

Já na rua Barros Junior. e.squlna com avenida Amaral 
Peixoto, a situação é parecida. Ali, cs ônibus que chegam do 
Cent!·o do R.o desembJ.rcam ;ia~age ros em i"rt!nte J. um cs-

"INFORME POLíTICO" DO CORREIO 
DA LAVOURA CIRCULARÁ NO 

PRÓXIMO DIA 22 
CircuL:irá com a edicão norma) do próximo sábado, 
dia 22, e, "Informe Político" que o CORREIO DA 
LAVOURA anunciou, com o propô!-ito de revelar o 
que querem e o que pensam os nossos políticos sobre 
os mai,;; angu~tiante"' problemas que afligem a popu.­
laç~o iguaçuana. O CL selecionou candidatos à As-­
sc,nbléia Legislativa ( deputado estadual) e à Câma­
ra Federal. entre eles José Cardoso Távora, Fábio 
Raunheitti, Ernani Boldrim. Nelson Bornier, Renê 
Granado Filho. Fernando Gonçalves e João Batista 
B,'íreto L\,hncc-. ( Segundo Caderno) 

CO!'lCURSO PARA A PREFEITURA 

Cesgranrio atende 1.500 candidatos 
por dia para a troca de cartões 
Menos de um minuto. Esse é o tempo gasto pelos cerca 

de 1.500 a 2 mil candidatos que, diariamente, chegam ao 
ginásio do Colégio Monteiro Lobato. no Centro, para troca­
rem seus cartões de inscrições do concurso público da Pre­
feitura de Nova Iguaçu, coordenado pela .Fundação Ces­
granrlo, responsável pela organização do vestibular unifi­
cado no F.stado e por outros concursas em vários pontos do 
Pais. Foram mobilizadas trinta recepcionistas que, por or ... 
dem alfabética, atendem lmediatamente os interessados. 

O professor Jacob S1que1ro. da Silva, coordenador do ser­
viço, explicou que, ao entrar no ginásio, o candidato identi­
fica logo pela letra inicial do seu nome qual a mes::J. que ira 
atendê-lo. Em seguida, recebe uma ficha com uma etiqueta 
onde estão seu nome e dados pessoai.s. caso haja alguma 
inscritos já tenha sido atendida. E foi multo elogiada por 
drmho!::. que será ut11lzado para retificá- la, recebendo um 
canhoto cujo número determina o dia que deverá retornar 
para receber o cartão definitivo com dia, hora e local de 
prova. 

A forma de atendimento adotada pelo Cesgranrio para 
atender os 28.127 candidatos que estão disputando os 71 car­
gos, criados pela Prefeitura, está agradando os candidatos. 
A rapidez no atendimento tez com que mais da metade dos 
lnt.crttos j átenha sido atendida. E fot muito elogiada por 
touos como. Cláudio Mangta Torres, 23 nno.s, candidato ao 
cargo de médico sanitarista, lembrando que ts.,;o tacmta mul­
to sua vida agitada correndo de um lugar para outro. 

O mesmo pensa Antonio Miranda, 33 anos, candidato 
a e_ncarregado de turma. Em sua opinião, as recepcionistas 
e.etao multo bem treinadas e a boa organização simpll!lcou 
o atendimento dos candidato:, nesta fase do concurso. 

Também a psicóloga Marta Belhiárlo, 34 anos, concorda 
com a opinião dos outroS dots candidatos. Ela acha que do 
Jeito que e.stá sendo organizado pela Ce.:igranrio, dtttctlmen­
te ~s candidatos terão problema. pots todas as tnformações 
e~tao sendo respondidas com clareza e objetividade. 

taclonamento, dificultando o tràn.slto de veiculos e pedestres_ 
Um outro problema. asalnalado r,or Edvaldo. é a e1á r-lnali­
zação Ele citou ramo exemplo cruz:..~'IC1,to entre as ruas 
Athaide Pimenta. de Moraes com B.a.rr,:,~ J 01uor. onde ocotreDJI, 
..-ários acidentes devido à . .ilnaliiação precarta. · r 

PROJETO 

O projeto pura melhorar o trânsito no Centro «:!o Muni: 
cípio Implica na corutrução de mais dois •:iovo.s terminais ro~ 
dovià.rlos: um na rua Enêas Mart:ns e outro na avenida Ma­
rechal Floriano Peixoto e ainda a ampllação e munlcipali­
zação do Terminai Rodoviário da CODERTE. Com isto, ~erá. 
possivel a retira~a de veículos p~ados do centrn da Cidade.,. 
onde só circularao carros de passeio e mi.cro-ónib~. 

com a ex~cução do projeto. o Centro do MU!..,icipio que 
tem quatro mil estabelecimentos comerciais - um dos mais 
expressivos em arrecadacão de ICMS no Estado - tera o ~ell 
s:stema de esgoto completamente reparado. Aln-:la no Cen­
tro. serão demarcadas nova.s áreas para estacionamento, fa­
cilitando o vai-e-vem de pedestres. A construção do viuduto 
bairro K-11 também implicarâ no racionamento de veículM 
pelas ruas do Centro. De acordo com as projeções da E.MURB~ 
quem vier da Rodovia Presider.1te Outra com de.:!'tino a Itüguai 
não precisará mais passar pelo Cenlro, .segwndo diret0 pelo via­
duto do K-11 em direção à Estrada Abílio Augusto Tavora. 
O projeto prevê alnda a urbanizução de todas as entradas de 
ac~o a Nova Iguaçu às margens da Outra. 

)IETROPOLE 

"Precisamos acabar com a imagem provinci:ina que NO\'Q. 
Iguaçu recebeu . Nova Iguaçu é hoje uma metrópole. reconhe­
cida internacio,nalmente pela Associação Mundial aas Gron­
des Metrópoles, situada na França. Segundo o convite rece­
bido pelo Prefeito Alu·sio Gama, Nova Iguaçu está relac:ona­
da entre •J.:. dez mais importantes metropoles do :.Iun•lo, a. 
Unica que não ê capital", disse o arquiteto. 

Sindicalistas alemães da indústria 
química visitam Nova Iguaçu 

Uma comitiva de sindic:1.Ustas alemães liga.dos ~ em­
pres:1s de produtcs químico$ Bt.:1.yer, Grasurit. Hoechst e Basr 
foi recebida dia 10 pe!o prefeito Aluis'.o Gama. de quem re­
ceberam informações sobre Noya Igu:J.çu, sua econJm1a e seus 
r,roblem?s. As empresas de produtos químicos. de origem 
ulcm5., empregarr; em noo:so Pai<- cerca de 20 mil trabalhQ--4 
dores _ O intercâmbio está sendo promovido pelo S.•::idicato 
dC's Químicos d! Nova Iguaçu e outras entidades ligadas à$ 
igrejas católica e luterana. 

Hélio Vandcrlei, d;r !lar do Departamento de Relações 
Intern::a.cion::tis do S'in-:!ica~o. explic0u que o obJet ... vo da ·.1.-:.ita. 
elos colegas alemães, que estão no BrasiJ há vinte d'.as. tendo 
:,::iclusivc passado por São Paulo. é conhecer a re-a1i::'·:.de do­
t1<-<balhador brasileiro e ajuctâ-lo de toda~ as formas. a~é 
me.:smo pre.-sionando c.s patrõe.s das filio.is brJ:slle•r•:;; n:.is 
questões de trabalho. Citou, por ex~mplo, o caso da .3aye1' 
que estava movendo processo contra alguns emprego.do..,, t.a. 
fabrica de Belford Roxo e :-ecuou diante d:i pressão exerC'ida. 
pelos trubalhadores da matriz na Alemanha. 

O líder s,ndical acredita que os traba!h:idores bra.::;. le1ros 
<-Ó t~rão a g'.lnhc.r com o intercâmbio, pois. enquanto cm i:'1.0~­
sc Pa~ a cl::i,se trabalhadora est·~- eng..itinta:.-..c:10 err :·mos 
de conquistas ele direitos, .se.i.s colegas alemães j'1. estão bem 
à frente. A começar pelo salârio. enquanto um opera rio ale­
mão :-;a1-.h:... o equivalente a Cr:S. 200 m'.l brutc::s, .:seu tulegQ. 
ba.síle1ro não pa-5.Sa de CrS 35 m:l. 

Para o prefeito Aluisi.:> Gama. a v; ;ita rol ·1m ~aí.o po.si­
tlvo e viu nela a op0rtu•n;dade de sensib,lizà-los par n. as 
q1.:e.• tCr, · .c·:--ric,is de no.s·:;o Pa!s. Acha. Qut' os co~1tatos poderão 
mostrar que eles devem exp,.1rr.1r p:in 1Ks u:> st:us pontos 
positivo!S e não um imperialismo polltico e ec.Jnómí~o. 

O chefe do executivo mostrou ao.s v1s:tante.s que Noo;'it 
IL,uaçu é forme.do por uma população àe mai..i 60' o de m_i­
p,rantc.s. em ::;ua maioria. de origPm campone-a. o que cria. 
um choque cultural para essas pes.soas quando chegam à. 
c:idade. Disse que o Município arrecada USS 4 milhões men­
.::.•.1 s elos qu::a.is 50' ~ão destinado~ a mani1tc•.1('3o e cu.steio. 
ficando o restante para investtment~. 

Rcsp, .. m., .. J.. .. ndo a uma pergunta so:bre a questão de vio­
lência, Aluis:o m(lstrou que parece existir um intere&Se deli­
berado de vender essa im'lgem do Munic1p·o para o re.sto 
do País e do mundo, mas ni!.nguem procura mostrar os I on­
diçôc·.s r,.~,c..,.,:.i.as que vi\'e a. popu~açáo de Nova Iguaçu, com 
t:i;xos !>.llarios, sem cducaç:io, -5aude.habitação e saneamento 
bá.s:co. Prc"urou lembrar aos vtsit•Jntes Que morre-se mais. 
11.:, Mun c1p.o por falta de .saneamento, de at~ndimento mé­
dico e pela baixa expectativa de vida_ do povo brasileiro do 
que pela violência urbana, mas i.sto na.o intcre&u .ser divul­
gado. 

Comeo:i:tou também sobre a falta de nitidez ideolôgica dos 
partidos pohticos brasilt.1ro.s, intormal)dO aos v1.sit:.1nLes que. 
por pertencer a urn partido de oposlçao aos g?vernos do Es­
tu,do e da União. não vem recebendo ajuda fman1.:e;ra pz.ra. 
governar e que .somente Cr$ 1 de cada Ct$ 100 ~r~ecadados 
retorna ao Município para ser investido em be,nehc10 da Po­
pulacão. 

"EDUCAÇAO, CULTURA E SAüDE" 
É TEMA DE ENCONTRO NO 

PRôXIMO SABADO - (Pg. 2) 
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• Bastidores 
ANTÔNIO PAULISTA ,.. 

DE"l '\'CL\SDO 

03 tribu1" 1 Camnr dr Vn,.1d1 r , carte M ra 
abre f()go contra a e n:ildature 1e A.p .. eclc1 Gam de>n ""'· 
cl.c"dO a •- ecretarla da Pre-
1t ur~ e. ·• l'.t 
c1.n:tld a\" m end J o 
m 1 "nuncl 
r &râ que rol 
f r !1 à to., 

F.SQ' FCll,OS QVE ~ \O YEFEADOl'E• 

Mult ge :tn"' u 1 • )dt1 com1'n .J~d 
flU Pl . 1 "'Ut ..10 nreadores 
<:,UI' o rec o o n llr, R t ro J n I C )n-
tas. M:ir o ~ C."'r 011hr, 1\1 .,. , r C mcs e 
ns r 1 ior 1 :., i.c u A,o.~:,. De todos 
~lc~ únlr 1 l.: i! , e"' adora 11.!•n-garcth. 
A t1Jrr.i do a com i;,udades desses ve-
zeadorc L ... ouH: ("; 1Jn.•.1 \CZ 
.Nos outr_ d e const 1tac;ã.a de que :iao 
1. "'Tam \""C'Te 11d r- aos r.a"' lbr.s Além 
(; \er adcr , lt ,._ ;rir "" E de-
po, Jn--nent:u., a e ,m c,J L E;,1S11t , .J. 

'i. daro que um<! cam.p3nha eleitoral e go de..~gastante. 
n1as ç.1e.n é vc raJ-.r b; d'-" ~o o fato de :ser (andidato 
11at o exime ao rataaio. p _.., :te!':mo l alt:rndo t"lc r J.1~mua. 
1ecebenuo do Ere.rio Público O fato marc::inte é que •.1esse 
mome11 o .1.t. "-'" t·ereadores do ParUdo dos Trabalhadores 

um p~ rt do c.u~ l ., ., . iri · J 1a p ~"ut• ..... 1.ie..:!,; ·ai e~tao 
emba cando na 3n das f" ...:11 dade)l '"'e 1.:.m ma,1aa._:i po­
:r u!..1. Re~sai,; a ... o verea ... res que ai._ es:3e r_oment.J se .. _­
pre 1.- rnm urr. ._ 1=o~tura d~na de re..;pe1to, procurando ele­
,·nr o p pe1 d ,.-creador So e .s tão esrorregando na atual 
c.am~l.h:1 elu,.Jrll. 

\'OTO SM.AD.\ 

det..~ro~ad~~is:srau~l'e;~~~ !$e ~~;3to~~; ~a1~ ;~icta~ª{r~di~ 
·• .. 1e rn. do PDC, r.ar:i drp·ita.do est-:-idUJ.l. e Edéj o da Cruz 
.Kanez do FDT. pra deputaria ft1eral; no Senado ele va1 de 
'J:ec10 e pra go\. ;.n:idor ele rei:ete o fDT . .segundo ele pr'l 
ganh:ir no pnmeJro turno. Meu color~c.o amigo alnc..•..:. n.:io 
H :urependeu do vote que deu pra Prc. ldente. Tenho a im­
pre::.sãc que ele g;:,sta de "Ofr r ape:_: d .. t.;:n:·p rir a1tgri.1. 

\"L\HSDO 

Na ~urdma .. o y~reador 1::i.mar Serp,.1 t'.rou lice•:iça de 
trinta dias e foi rurt1r .l res.5aca da Lei orgânica Municipal 
1a na Europa. ~c;unJ_o olg,.ins amigo3 Outros anc.·.1m d,zendo 
q ~e ele fo1_ a L1bia, Junto a Kadhaff esquecer a tr.steza de 
nao ter ia1do cam:11d1~0 a deput.J.do pelo .f'Dr. 

Se a onda d~ t:c•J.to5 c.ont nuar, daqtH 3 r:::ouco \'ão des­
cobrir o Itam.1r Strpu. ·.10 Iraque junto com o sadham Hus­
!ein De qua~q~er forma eJe escai:Ju de boa, quando del)(ou 
.llt!: lado ess% 1àe1a de satr candtti·.1to a deputado Tem muita 
.&ente arrepend da, só _q1:!e não_ fal.l. Ma.s quem chega perto, 

f~i~_bee 1~!ºqu!'~Wd,1~e;<;~~ i:~~i~~~l~5c1cnaua: so se tala nos 

A)[JCO DE C,UiDIDATOS 

_ Ne!se momento estou fazendo parle do b1oco dos índe-
~~~~.i de~~:ft,~

0 
cli:n ~!~~

1
~

0
~C.$, y:o er, todo canto que cu 

P~'.1r:.do pelo CakaC: :, de No·:a Iguaçu. dou de c~ra 
c:om Alair da Sllvu, conhecido cm BeUord Roxo orno Russo 
.e descubr~ que ele é cand dato Pt:lo P:-IT, n.0 67.Ül . Russo, ~ 
~=~~J~:o ta Ie1to A cv! ld .d! 1 hi e..::tJ. dada E ó o leilor 

EUCAÇAO, CULTURA E SAODE 
CO:S.VOCAÇAO 

No p16· 1mo S.)C''"do. d1c1 22. Profissionais de Saú­
"' Animadores; Cu turais, Lidere.$ ComunitAríos e 
Prof1c,;1ona15 de E :1 açdc, ,ão e reun:r em l\oya 
lguilçu nc ",em1nJ.r .... D1oc sano P.iulo VJ. p.1r,t dis­
cutu ''Edu1,..H;.io, Cultura e Saúde"_ apontando pro..­
hkm.1s. e n onrranJo .soluções. O rncontro comec;arâ 

1 

às S hora e r- e: ten.i rá .lté l 'i hon~. O Sem mário 
P Jl \'l t ... a "'e ) .. do do Col, g o da lrmac, 

A er. tildJ e g:rd is ~ Jbeu :1 todos 
EJucJ, .m. Cultu ,e S,.ulde 
Isto em .ligo a , e r com você 

COMPAREÇA' PARTICIPE! 

FLORIANA VILLELA 
Faleceu, no ultimo d,a 

10 (2•-fcira). •• 1Rh40m 
no Ho µ,tal de On 1091a. 
onde sr cm .. ntra, l:'l r 1c1~ 

dd ha m d_ uma mana, 
, Srn F criJna V,llcl . Sn 

..,Jh me .to se deu th l Jh 
do dia c:egui:,,te ( t rc;J fe1~ 
r ) . no Cem tcno kc 1. an-

.. pr nça de II mc .. os 
rtn 1.5 e pc ·so..1s 1m1g 

, P, (RI). d 4 Je r..J c> d 
"e10 d ,d rnen n<.1 para No,.. ( JJ­

ç ·, PJ ndo I r n.1 E d(.. de M,1du,eir onde­
~•·us p.:u~ n~ Í.l. e áurea da ci.lnculror1. pas~ar:im a p-.t'S­
t 1r s.:rv,._..., < mo !.1Vr d.ore t: ,ari y Or 1rdade ru-
1 d r g1 o C.u 1d ... 'llm 1\ colau Redr -1u l.. > 
(~1cola,, l:1"-:c do em 197}. De c1 ::-Jouana diliidiu com 
o mar1dc- ... proprícd ;Sr- ,..urantc muitos Ji"lC d1> Bd1 e Rt. 
trnrantc Prunor e tJbclci.:11nento GUe. cm.1Jdnto ex, t•u. 
CfJntribu1u fortemente para cnr, ue ... er o f lclore não o 
d~ Praç..- da L1bcrd.:idc onl.'.! e in_ 11 o, mas tambem 
Ja c1da1.. .. de No, il Iguaçu De algum tempo para ca me~­
rn fr q,l , 1d3 pcl..i L,oen\,c.. "mha prestando um i~r t ma­
\ '"l ., rnç .. _ l"omumt;.uio. de vi ,tc1s religio :.a,. 1unt•> 1,..Jm 
• u ... m1p.J.1hc1ns ,._1 C.:.tcdrôl t:e Santo An ,mo. ob a 
e 1rnt -. o deJu..._ .1 .1 t'o Padre Porfirio. Flonana V1llela 
Jc1x.1 " e 1s um f1lh..,, o e~onombta funcionãno do 
l''\JER Luiz Carlos Rc.Jriguc .. <t1 Silva, .._,._1.Jdo com a p10-
(e::;~or_ da r ·de e-stldu.11, Audim,._ r Rodrigues ..:.e Mel\o S,1-
\'3. e dois netos f\,lurCl.a de ~1c1.o S1'va e Alexandre de 
Mello S,Iv~. 

MIS:,A DE I DIA 

Luiz Carlos Rodri!lues d~1 Sika. Aud1mar Rodngues 
,,, Mello Sih-a. Ma e, de M:llo Silva e Alexand•e de 
1' '!o '",11 u, p ... kcem , ~ri--. quele.- qL. raanifr ,tanm 
pesar .JC o falecimento e 5ua querid3 mãe, sogra e avô. 
e apre •c1t.1m a oportunidade p ... n·,t convidar amigos e de­
m 1s parentes para a missa em •tfrãgic de sua boni"S~ma 
'-'

1 -:na qu ser à celebrdda no prox1mo d1J 17 ( segunda-fc1-
) , ~, 19 horas na Catedral de Santo Ar.tonio de Ja­

cutinga. 
E dc5de já antecipam agradecimentos d todos aqueles 

e cor 1r ·cerem a l'.'ste ato <l1· fé cristã. 

DESFILE CíVICC-ESCOLAR MARCA A 
CRIACÃO DO DISTRITO DE AUSTIN 

Vãriat escolas bandas m,1:sc ais eor;.arão participando 
no desfile civico-escobr comemoratiYO c!,1 criação do Dis­
trito de Austin A fc ,ta, já tr..i<licional naquela localid~de 
do Municíp:c, contará com a presença do prefeito Alu1s10 
Gama e de Yários secretários do seu goYerno. Sera neste 
f .1bado. a partir das 9 horas. 

M ai-. tarde, a i por vo1ta das 13 horas, serão t'. ntre­
gues a população obras de pavimentação. d_renagem e sa

4 

nt"amento da Rua Hermínia. situada no bairro lcte XV 
t'm pros-teguimento â!. inaoguraçõe~ iniciadas pelo _ Chefe 
do Executivo todo fim de semona, há mais de dois me­
_(,,es: à" 15 h~ras, a c:cimltita do P refeito entregará â co­
munidade de Santa Rita:. Ru.J Francisco Baroni. E log:' 
at:poís. à! t 7 li.otaS', no l::.a,cro Cerãmic.i. Gama p~ocedera 
â inauguraçdo da.., obras de saneamento introdu:.1das nas 
Ruas Dona Emília. TJquari e Pro\'edor. 

BOLDHINI('S 
Ba t P Pizzaria 

li_:. TPU) ~,.,L;:.() ( Or-.J '\R 
CO'.D1\.. ,,fo,\Dt - u' ! .. !B,E."\lTE 

,1 ' 1- ,1 11,I 
1 ,r ' n 1 r ~ r 1v.clc 

\ .,;· 
,, <: - __ 1 "''5 ,. 

LE. ro ~F'' l. t: \ 1 GEII'. 

Rua Fruluosc Ringel, 279 
Telefone: 767-20A8 

PEDRA BRITADA E Pô OE PEDRA 

Hislória curta e sofrida de uma migrante 
que não sabe mais a quem apelar 

" E 

a-t ir 
rt - - - .......... 

be. 
a 
r 

' qu 

dereç0 • :w JOt.J.-... ~ 
fJ. Ci..:!l e.a ate Clú, 

N.1 rta e, r. n um 

PERDLL \ ESPER \SÇ \ 

r" ?erc!. q, c.,pua~ça de encontra: meu martdo·, afntJ 
1o..a. Ft nh r-.. OJ • 

2 (),;3.0. M r'ent. Lúe e Ci'.C A A .;ust.o Crl.. ~ f SI--
"' · 1 o memrz nho um pas.sado até rome, po.s lá •m -
não t.em mais leite e logo .t.gora eu tui QU!brar O .o • 
cc•:1.si~d t rabalhar Dut antt todo essa tempo quem tem 3'J~ 
da>o ·• gente e a Igreja Ast\,mbléia d e Dell.i de Vila e, 
EU ,rat .hava. pra sustentar -05 meg5 Ulllos. so que ~ 
rã.o da , d.~ rr • .ost.ranjo > btaço enge-s..~do. 

\ "IVESD{) D.\ SOLIDAlll[D.WE 

~-ourante todo esse temco q\te meu mar.do deu.o 
e'"' recebi aJuda do.s v1zm!lcs e d~ membros da lgrtJa., 1111 
mlosmo a..'S m f'U trabalhavo: eom o bra~o q1.1tbraa.o li me 
:. . .sta pedir aJud.1 :iL. 0 t. 1co 1lcar t lm cov unelltl a tm 
n_.'.t L8 A ~ lã me dis5eram Qltt não podt'.Jm httr nalllt. !t.· 
tao n1t disseram que prucura.s..,e o vereaa.or Jc.a& Bit 
Reis Que- ê o vereador ht tlt' 'l11~ dé o:ná 

A Qt::E.,1 ll l"I:';l:R AJl"DAR 

~ul'l.ndo C:,Jr,a M,n a ~ r . .ll;a. c;.,m; ~ r..­
pd .. 1ep:rt.1:;..:m do <. L """ta·: € .... r·Jn'-o ... er 
mal.:) dl qilatro h: rn~. E n~~ e diJ. m,, l\.l. e 
tnara do.s Vne3':2or~.s por ~ de- quOh!M. 

Publique o &l~anço de sua fmpreSi 
no "Correio da Luoura". lei. 161-21'15 

ROT.'\RY CLUB DE MESQUITA 
AVE:--:IDA DO" -;FRVIÇOS INTERNOS 

CO\IISSAO De. PROv'IAl\!AS 

Palestrantes do mês de setembr 
D!A ll ,)r JOAO BATISTA BARREfO 

LUBANCO 
f[I\L'I "P ol cm B · 1cos d Nc ~ l~u.çc'' 

OI.\ IR• SE""<'\DOR ~OBERTO ("MIP05 
~-,IA "A i:t to J1 O,v1da [x' ma 8rJs1lclfJ 

l OCAL ( 1-llJRR 'l,'-,CAR!A RODEIO 
R ,. e Pr d ·n e De Km H ' 

HO~ARIO zc, JOr.i 

- I I 664I • Ju7-11/? fELEX 2132331 

, t .!e .s ,07-66-11 e 767--11 !7 _ Te!ex 2 , 1 ---------- -

Pra '5-

tltar btm 
~-1 dtftndo 

s dcre-
no Brasil. 

t.~qual. 
:tçasArma­

lSSQ Jo. 
mi1tar. 
!:.l da 

fc."ÇaJ A:­
E caia1 

lt:itoeom. 
-li.~ 
't:::a,101-
. Mats 

eoitrr. de 
::aiilõ:ia. 
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rJ ,,. . , . 
Negocio e o seguinte: 

L[RO-LERO 
t l- 'll ,.muga .-1 cl.prnci;ão lcro•lcro co• 
~ r.dic.idc de con\--er.....ai fiada ou_ a fo_ 

JIIO sJ 9,om·cr:-.:1 mole pra boi ~orm1r Da 
JlO ., forma. !jo ant;gos os mctodos uc.a .. 
Cl~ goHrnantcs para tmbromar a op,. 
aos Po' 

ijO publica.. . ~ _ . 
l'1 fa,t r:cgôc10 de Pacto Social. ,1qu1 no 
S.:i- l. 6 t.i _ cnqu.1J.rado ~ C\Jtamcntc dcn• 

dos Jia11tcs do Jero•1ero. A c.01sa co .. 
trO-~u durante o 90\."erno de Jo~ê 5.arney 
lllC\" r--uc no 90,·trno do Collor de lvlello. 
e p~ fórCl'JJa e aque_la m.lnjada de sem­
• O :}On~rno con\·1da para rodada5 de 

r·- ociaçõcs repie.sentantes do~ rrabalha­
~s e dos emprt!-ários. A,;. reuniões du­
,a,~ 'ioras e nada rec::cr,l\'tm de pratico. 
~cm podem resoh e.r, como ,·ercmos a se 

,gui~utro dJa. J l\1iniHra Zclia Cardoso de 
Me~ deu uma cntre,,~tJ exclusi,•a ao 
' ,nal Folha de S Paulo. Entre outras 
1: ;.3'" Ztlia, rcfcrindo~se às con\'ersações 
~rc- o tal Pacto So_cial. disse isto: ''Esse 

rendimento ~ e r ,. 1 rã p.1ra afirmarmo~. 
~·: 15 um.i H~:. que \'amos continuar a apli .. 
, . a poJ1tu:a econômica". 

\"1ram só como e1 A tur111a vaa lã em 
Bradi..J, comcrsa daqu:. com:crsJ. dali. 
r.J• no (1m é tu..io uma grandl! f.u~a. ou, 
com" di: o po· 5, . tuJo noio pa:-sa Je uma 

gro5-~a safadeza, pois o 90\'erno não ar-­
n. 3 :1 o .u~ocho salarial. O trabalhador 

n, 
B~A:,Ii.. \'AI A GUERRA 

Manchete de uma página de Jornal. 
~a semana: "Exército vai participar da 
gvara de extermínio ao mosquito da 
dengut". 

Puxa. até que enfim deram uma boa 
t;i:tfa ao nosso glorioso Exército. Pra es, ... 

R bpo de guerra a moçada deve estar bem 
prq,arada. Hã muito tempo que defendo 
1 tt,e de que as Forças Armadas deve­
nam ter um papel social aqui no Brasil, 
1a qoe é impossível - aqui ou noutro qua} ... 
~tr país - acabar com as Forças Arma­
das. Claro, o governo que tentasse isso lo-­
go mia derrubado por um golpe Illllitar. 

Vamos falar com toda a franqueza: da 
maneira como funcionam, as Forças Ar­
madas são. praticamente. inúteis. E caras. 

Ocupam áreas imensas, gast.Jm muito com-­
bustivel em suas numerosíssimas viaturas, 
l!m monte de dinheiro para alímentar soJ. .. 
i!ados, (abo5, satgentos e: oficiais. Mais 
wa monte de dinheiro para a compra de 
uniformes e equipament~ dos mais varia-­
do, bpos, E - como diria o coleguinha 
Ir ,:. Info, ma' - mais e mais. 

Ja que. praticomente, nada fo::em a 
~ -J;. ~ ... am.3 guerra que nun• 

:m e e-ac;.1-== horas ~ horas Jogando 
lu .1. ba ,..uete, futebol de campo e fute--

arthur cantalice 

bol ~e sal.;o, cs1::as pessoas que integram 
.Js F1~ças A 1adas _(sio milhares e mi­
lhares) deveoJm ser utilizadas em tarefas 
utcis ,'l comuniJc1de. 

HJ falta d enfermeiros nos hosp ·tai 
e .im~ , I · 'ór· , Então que fossem u.:.,._,~ 
dos. no mm,mo. para serviços de auxiliar 
de enfermagem, enquanto outro~ fariam 0 
curso a, enfrrmagem. l\.1ilharcs de eJe .. 
m~to-- dus F,-rçél$ Armadas padeciam ~cr 
ut1.1:adcs cm sC:r\'iÇos de drag .. 19em e )im .. 
pez:a de no~. valas e valões. O que não 
falta é' servJço. 

Tudo 1.s.so parece um sonho. E é mcs• 
mo. pois os ,ntegr.1ntes das Forças Arma• 
da::- (:Cllarr.cntc ficam ofendidos quando a 
coisa e apre.sentada as~1m de ma o eira 
franca. 

Negócio é o seguinte: a ~ituação \.·a1 
cont1110~1r cerno e5tâ porque as Força:-; Ar­
madas. alem de pri\.,lcgiadas. são intocá..­
vcis. A gente tem que dar graças a Deus 
se no~so glono.so Exército ganhJ.r a guer• 
ra contra os mosquito!-

i\lANILHAS E VOTOS 
Segundo o 1ornal "O Dia", o Prefeito 

de No,a Iguaçu. Alui,10 Gama. está tro­
cando manilhas por \'0tos prometido!- i& 
'-anc.lidJta Aparecida Gama. Trata-se da 
irmã do Prefeito. 

Não conheço Aparecida, a não ser de 
fc-to. P."'rece uma moça simpática, mas 
;<;emprc e bom í1 1sar que simpatia não e su­
ficiente para ganhar uma eleição. E tam ... 
bém ::.io basta ganhar ·.ima eleição. Ê pn::­
ciso cumprir o mandato de maneira ef, ... 
ciente e honrada 

Seja como for. se a nota publicada pe~ 
lo "O Dia" for ,·erdadeira. o prefeito 
Aluísio Gama ,:ai ter que garantir o for .. 
necimento de muitas manilhas para garan ... 
tir a \.'ltória d~1 mana. Haja manilha' 

MAU NEGôCIO 
O vereador Mário Marques era do 

PDS, aquele partidc que: substituiu a Are ... 
na. Portanto. um partido maldito. 

Mário Marques. tal\'l:'Z cansado de tan­
ta maldição, d, ·1diu sair do PDS. Entrou 
no PTR. Nãc' fez um bom negócio. O 
PTR também tá cheio de gente maldita. 

AINDA O PACTO 
Quando esc:·e-.-c qw· esse t:11 Pacto So ... 

cia1 é só lero-lcro nã, · estou e:«19erando. 
Na sexta .. feira, 7 de ~etcmhro, o colegui­
nha Carlos Ca<.:tello Branco comemorou o 
Dia da lndepen ·.:ncia escu~vendo sobre o 
tal Pacto Social Leiam: "Os interlocuto­
res deverão se pronunciar não propriamcn-­
te sobre medidas de governo. mas sobre 
a fiJo,ofia qur .as inspuou". 

Negócio é o segu:nte: o governo não 
quer entendimentos sérios scbre os pro ... 
blcmar gerados pela atual polí•ica econõ .. 
m1c.1. Só quer filosofa 
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EOITOR - CHEFE 
ROBINSOrJ BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELÉM DE AZEREDO 

COLABORADORES: • 
;nrt-11 R CANTAUCE. SÊRC10 FONSECA, ARTHUR MESSIAS, "-10SCOSO JUNIOR. ANTONIO PAULISTA, 
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C . .· Nossa. ~iocese-· 
~ y -- O ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Mal - entendido penoso 
As eomunidadea eclesiais de bo..,e <CE&> 

s.ão uma lnsplrac;ii.o do Espirit.o SGnto. para 
lntenstf1car e atualizar a P~toral de noSio Mosaico ------tL·mpo Fm vez dr se oporPm às paróquta.s ------
•como p!!n.am al~un.s•. vieram ressuscitar o • Neste sát!J,j' l•f' come\ o novo cur- f 
modelo de parôqu.u como fo1 experimentado 60 da E.seu, .. d, Fit: .i':iJ C11;."tro de For­
no_ prlme.ros tempos da Iareja A3 par~ mação. em MOQUPtá Inscreveram-se ctrc_& 
qulo.s imensas. como as temos em nosso pa.ís, de oitenta pe1,1.oas, homens e mulheres. nh'l­
quai~qiu•r Q.Ue ~ejam as .ma.:;. causas, inâo perr tos jovens. todos desejosos de apro!u~d:iram 
mttem atingir o Povo de Deus. o Povo dos aua Fé e de alargarem aeus conhecunentos. 
b:ltiz:ulo.t Dai dc.:;en·;olverem•se tantos '"cr 5- de Igreia Inserida no mundo de hoj~ e un. 
raos • ,1ur pouco ou n•..1da tem com a paró• nossa Balx'.lda Fluminense. o curlQ e aces-­
qula ,em com a Igreja sível l\0$ ,;1o~os flei..s e ,mporunte parn. to­

Olhemos ama c-omunidade àa Igreja pfl• 
mih, .. a Lucas nos conservou muito da rrá• 
hca dvS primeiro., cr.~t:los_ Parece que r os 
descreve os traços essenc-lnis da comun dadP. 
dr então quando escreve. resumidamente 
·Eram penever~ntr.s :io ensinamento dos 
apóstolos, ~a vida romum. na fração ao r,ão 
e r~a Jrac;-.io"'. CAt 2, 42) Todos estes quatro 
clement..i.s pertenctm à PVienciz da com1ml 
dade e também à prática 1ndlvidull c:a Ft 
cristã Estão presentes e vivos na ll{Teja t -
palh•.1da pelo mundo intcirr. na IgreJa rr.irt1~ 
cular. no paréqula, r.1:i comunidade ecle:s aJ 
de: base. 

Infelizmente a comunidade c-clesial dr 
ba~e cre::;ccu demais. através da 1,i~tur:a, ~te 
tcrn•.lT·Se na p:.róquia gi~ante qup caracte 
rl1a a estrutura da I~reja Católica tm d• ... 
verrns p:il"e-" Tambtm no BrasH N3 e 
CCl)e de Nova Iguaçu as paróq•Jias têm cer ,, 
dP quarenta e cinco mil pessc•J.S. r:m médi:.. 
Sorr.ente Jechando ns olhos à reaLdade é 
rodemos jm3.gin:1r nossas paróqu·a.s como f 

trutur.1s cm que se reallz·.un. de ma•:1elrn. st1 .... 
~n·cl e -:i ;,ar~ir da prôprla evangelização. u. 
qua~r.:, :'IE'mentos citados por S. Lucas: Criu 
tr.n .. - e s ~p0::atolo~. v d-.. fraterna cc:nun 
tração do i1âo e ora( ã:>. 

conscnündo tradic~c:iaimente • e~tru• .­
ra e l paroquia rural. em. qt:e e'> elemento~ 
tunci.:men ~1:s ex1.:i;t!am e eram pcrc~!Jldos. 
nossa 1-:anda •.imr:1.1 :ião ('onseguiu criar .i: 
r trutura comun.iarias q':lc ccr•~'PC'lnda"' 
civil zaçaJ mdustnal e urb!lnl. Chegarr.o. 
um ccrt :> 1mp;:i, 

O·a. c-r. 1~ ~ .i.a ~!lmun1dn.d~ e~Iestal .:le 
to.se <CEB> parece .ier a ">Oll1c;ão d.J 1,npa: 
se. Ela não se apre~enta cômo opol)ir;:io da 
paróquia. mas como a par(.qui:1 dt! ~empre, 
como a paróquia Jdcal, como :1 p:.-r . .,•,J1a CiUl' 
corresponde melhor aos dad-,,;:; eh comun:cta­
de pnmit1va de nossa JgreJJ. A c.r~a não e 
a nova forma de .ser Igreja. Mos é a torm:1 
de sempre. Mesmo com certas ad::ipt'.lçôe_ .... s 
cacunst.1-:1cias de tcmp0 e dt: lu~r 

um maJ ... entendido peno~o é di1~r que •JS 
CEBs contribuirão par a o e ·esctmento d~ 
º.seitas·•. O cristiarusmo no prln:ipfo !oj ccn 
siderado •·seita". As vezes ~e enteri1e seita 
como denorrü-::1.ação genérlct1 cic '"o.üs as c!.c­
nomjna("óes não católicas. Ou não C!'lstãs. ~ 
certo que de uns decênios p?ra cá tém•se 
multiplicado constantemente o numero C:c 
grupos religiosos não-católicos, me.~mo r·ão ... 
cristãos . Entre nós o ava•nça maior é da A.-;­
.-,,·mbléia de DellS são a.s Ci.B.s culpadas de!~ 
ta situação? 

Não Muito 11nt<"~ de as CEB,-. rre-scer,-m 
e se 1m:1 1phcarem, já era notãvel o avanço 
te erupo.s protestantes, umbandistas e outros. 

Em muitas regiõe.s do Nordt"ste ond1.• não ha­
via CEB:E o mesmo avanço 0ndt> h!'t. CEBs, 

.a.o ;-rec amentc os CES .. o !en6me-no dt 
Jgr.·Ja c3paz de ocupar as áreas vazta.s de 
nossas lmc•:isns par:.:qm ri .,. ,tL e 
area-:: vazias. at(• onde nüo ••hega a influf'n• 
ela 00 Igreja, as éreas onde se a~n1 am e: 
preferenc1a O!> grupos religiosos 1.ào católi• 
cos ou n4o•cnstãoo . For a."to. sr.gvrn.lo n.f'u 
Julgamento e minha experJL•n: :'"" . ê ·'115 CTFn 
que te:ncs a pO:is1bll:ctad1~ de encontrar os 
lnstrum• nt.as de ocupa4,''i.0 ria.• Jrf":l ,az as 
dt" l~rcJn. Ou melhor: ar. CEBs tão a ~tl ... 
nelra mas antiga e a~mpre atnd.1 m<1derna 
de ser lgrC'ja prl'H·nte e utnante nn L·nngr• 
llz!u;ão C' ·3 pastoral 

dos aq_ue:es que de5eJam eYC'C"l'?' qualquer 
funcão pastoral. com'> catequistas. '?rof~SO· 
res de Rehgiâo. ministros c·<traordlnar,os dos 
sacramentos, mlnis+.ério da P~Lwn, coc.rde­
nadorrs de comunld:ides Matores intonna­
ções no Centro de Formac;ilo ou no CEPAL 
A equtpe de profeisores d.1. ~r:01..1 da Fé e 
coordenada pelo P. Pedro Qeurts CICM que~ 
desde os tempos do CEPAC. ~e ded1ea com. 
todo 2,-,Jo a esse trabalho de formação dc.s 
adult~ Todos nó.s dne-mo.s acompanhar com 
intere~ e e o m orações o d~enrolar dos 
cursos da Escola de Ft: que s_ão l!ad.oi l!,m­
bém na .. paróquias de r-:ilopolt ..--Concetçao e 
de Queimados--Conceiçiio. 

• No domingo proximo, :.lia 25, às 15 h ... 
será o encerramento .Jticial da visita pas­

toral a Região VI. com a Sant:i M~ssa e .ª 
crisma de Jovens de todas as Parôqma.s VW­
tadas . Dom Adriano presidirá 3 S. M1s.sa . e 
a Cri"'ma com a partic1pa~ão dos padre'.' ~a 
Região que vão Qjudar tamb~m n~ adi:n,mLS­
tração da Crisma A partir das Hh reunem­
.ie n:'.> ClEP ü J r'.a.rqut Sd'J Vtce:'lte cs c!'is­
mandos com os padrinh\)S e parentes. e os 
fiéis em geral o encerramento em nivel de 
Reg ao VI qu,·r mos:rar a unld:ide das pa­
róquias e da~ comumJad~.s cnrr• '31, ,;om u. 
Igreja de no.....-sa diocese e se~ bfa:po. com a 
IgreJa univer.!!al e o Papa JoaJ Paulo 11. 

• Eri.o,inamento do Vatita!lU ll, o Cc1u• 1 ',5> 
Ecumênico que se reuniu. df! 1962 a 196;)., 

em Roma. com partlcipaç:lo de m~•:s de do.s 
mil bispos vindos do mundo tuteuo, P re~­
peito da uniao dos bispos entre !:l e "Om o 
Papa 

.,.-.-. 
• '·A união colegial (dos b!SJX,.>) ap:i.rece 

t::i.mbim 11.i::. mutuas 1elaçães de e a d a 
.; si. com ... Igre1~ p3rt , u. r1.:~ .e cem a 
IgrcJa univer~ai O Roma~o P"'nhf~ce. CC'mo 
sucessor de Pedro. é o perpetu0 e ·1ls1vel p rln ... 
cípio e fundamc':lto da unida~e quer dos bis­
pos que-r da multid:io d0:5 f1e1S E o.s b!.!:~ 
ind:v1dualmentc são o '\'JSl\."el pnuc1pio e ... m­
damento da unidade em suas I~re.ias parti­
culares, formad•;s à Imagem da r~reja um· 
•·ers3.l, a1J.s QU ... , ,. pela~ ruas, xtst.:. a l""r !­

Ja c:itollca. una e sant:i . Poz:_ este 11otivo 
cada bisoo representa a sua. grejs., e todos 
iuntlmcflte c:,,m e P,1pn repr," "'nt~m a. Jr-.e-

~~ ~ª~~~ª ~~ o~~ct~\~r!ª &::m~f1c!mt~ l' de! 
Povos, 23) 

• No ano de 1989 ror::i:n feitJs n,a~ 2l tra-
dut;Õt!5 :,ovas da E/ ... l. s~ .,ra::!a Entre 

elas uma na hngua La h u t lim;ua de uma 
peqnf'na tribo do Norte da ·.r--.:...l.lndiJ.1 e 1tra. 
no dlultto Tok•Pisin H::llado lJQr um peque­
no Povo da Novo Gui:,é) A:é hoJe a B bila 
foi publicada em :nas de duas mil línguas 
ot.. dialetos. O~ Llvros Sagrado.s cr•:,ttnuam 
sendo o maior 'be~t•seller .. do nund::>. 

• Esta sendo con~tru1da em Roma. copltn.t 
da Itália, a maior mesquit.1 da Europ:i . 

A m,•_-;quJta e o tempto dc.s mJ.ometanos .-\ 
me!Squ1ta de Ruma ~erá um rnínarete e.e 7i 
metros. 

• Jk 30 de .Sf'tf'mbro a :!8 de outubro ... e.$te 
ano reüne-.'ie em Roma n \'lll A:s~em­

blêln Geral Ordinârta Lia Sinodo do.:s P.1spos, 
para tratar de um as!'unto rr.uito im!)ortante 
da IgreJa; .. A formaçao do.s sacerdotea nas 
clrcun.stànc:-las ntuat:s·• O Papa João Paulo II 
recomrnda o VIII Sínodo Ordinàrio à.s ora­
<:'ôes de toda u Igreja. 
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INDlCADOR 
MÉDICO 

MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria FaClJri Raphael 

PS!CODIAGNôSTlc<J E .-SICOTERAPIA 
ORIE.'HAÇ,\O DE OES "ANTE& E Ti:JUPIA DE C,\SAIS 

Hera nerc- "'a r,cJo tele .. •J:ic 767-:5832 
De 2• ,\ 6ª-fetra, das 13 às 20 horas 

Convênio. OUi.O CAf"'). Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COL.cGlO LECPC~O 

Rua Prof. Paris, n .:, 58 - l\O\'c..- I;11açu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA DE CA1<V\LIIO BARBOZA 

P, . 'og,1 Clinica 

Rl'A Al:Gt:~TO RODRIGl:ES, lPt - CEXTRO 

l\'OV,\ IGl'AÇt: - TELEFOXE: 768-1-158 

=========-=----------=-
Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

l':OXSUI. TõRIO 

Rua Bernardino de Mt to. 13!'19 - Sala 303 
Diarlnmente- :,,i; 16 horas 

Quart1s e sábado~ dos 9 às 11 h~ras 
Tel 768-0313 - S I~•,nçu-RJ 

RF.SrDtNCIA 

P.n"'I ')1'" ..,P,~r.e r- •dro F-<JUl. ?'l7 
T"l. 767•2618 - Nov~ I~BCU•RJ 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. ~IILTOS RU:\llD.\ ARC!IS 

f.P.itc-ou-rc1pia e Pré•Natal1 

Dr. SIOSEY \'IHR.\ nLHO 
G~neco'ogista e Obs~etra) 

Dr.a. AS.\ CRl$TTS.\ V. A \"IEIR\ 
1?.t~dtro. Pediatra> 

Horário : de 1>eg,md l a f f"Xta. das 9 à s 18 horu 

R Luiz d• L n. l 4t - Centro - XI - Tel. 168· 3360 

CO'ISl'LT\ C'Olt HOR.\ ,1.\RC.\OA 

EMA6RECIMEtHO - HOMEOPATIA 
ORA. ROC.EMEY DA R OCHA COUTO 

CLINICA GERAL· A DULT05 F CRII\NCAS 
HOR ARIOS 2ªs 4••, 5ªs - !)AS 13 AS 17 Hc; 

T F I FFO N E 75 1-0155 

A~· V e-.-,u 1c1a Oltve-in do• Santo,.. '41 !~ll 3 10 
Vuar do T, e ">ao J o de f\teritl 

1 
I 

l U LI A GOMES 
(P'ilCOLOGA CUNIC'A) 

Abordélgem centrdd"-1 na pcsSOcl e 9estalt•terap1a 

ANA ZENARO 
( FONOAUDlôGA) 

Atraso de linguagem, gagueira. probJem,a-. de Jcltu.ra 
escrita., deíic· enle a·uãitivo, etc. 

De ~e:gund;\ a se:"tt.3-feir:.. da-. H às 20 horas. 
• .\o:; sábados, da't 8 à!'i 13 horas. 

Atendiment«"<;: B:t nco ,to ~ra~i1 Patronal. CEF, 
BE~IGt::, IBGE, CSES. 

Av. Nilo Peçanha. 101 s/401 - Centro - N. Iguaçu 

1

•1 R,o de J.1neuo 

MINISTRAMOS CURSOS 

(C'ETTLING f, UA LTDA 1 

e OCULO:; M0D1ili'<OS 
• CONSERT0t 
~ OMCTNA PROPRIA 
" SERVIÇO RA!'IDO 

I\VIM.IC>S RECLiTAS PAR'\ O l\lESl\10 DIA j 
Ru..1 Otãn:J 1'M"uin10. 61 - NO\.-"J lguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRCJRGICOS. , 
GRANDE VARIEM.DE Of C1NTAS 

ÃBDOMINAIS. FUNDAS, FqOOü.OS 
OR. SC._.OLI. IORT::1i'€OICOSl C 

AGORA PARA MEL!!Oq t.TENCE~ 
ll'OSSOS CLIENTES. T<MOS 

PEDIClJRE 

r,\ÇA·NOS 1111A VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO~ 

'\".' w;e: an.ut ZNOLIBB - PXIB 221W 
• ·ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. , .. 1. • 
~ Av. Marechal Aorfano Pei-.oto, 2.166·N.lgunçu. U1·n4& 

~~O-OOGv0-00001::0 QOQ-OOO("OQ ~~-,c,o.o-ooo<.C:...000 oc.~00-0-0-00-C.OOOQ 2 

DE 15 A 21 DE SETEMBRO DE. tgg,, 

Sucesso do ano 
Grupo Reflexo de 

passado trouxe 
volta a N. Iguaçu 1 

~ uc1 o qut .1veJr.· aqul n jla o1.do que n ) 
tl\úU a 1 ... t.orn'"'r ;,1 No,... IgtH,11\oiJ. • Corra ~slal palavr~ :C. ftlc. 

ta a Nova Iguaçu, de.3ta vez com a peça O Coelho C.O.: ~ 
o·Angc10 falou. e.sta aems.na. de a;ua alegria de estar d 1 
dt autoria de o .... car Fcllpe. e que se encontra em cari:' 
Teat.ro Procoplo Ferreira • Colq-10 Afràn10 Peixoto, A 1-
t,ca por aqui até o flnal destt1 mêS. acmprc- aPtestnta.ct; 
publico aos sábados e dommgo.\, n partir dcl.:i, 17 nc..r. · " l 

Além de Romeu D'Angeiu, todos os demais ln gra 
to Grupo Reflexo falaram a reportagem do CL. Para D 
gtlo o c.J.beça do Grupo. voltar a Nova Iguaçu era um ~ 
prom1;;s0 meu. T1vtmos, no ano passado. um granei t: 
aqui e agora mo trarlcm0,3: ~ crtan('as a er.1 dos . n:.t 
ba.ng-bang, e att os pais poder lO reco:- lar e boru. te 
d sua tntanc.a 0 u t1dolescêncla . 

Para Wallace Tavares ,que faz. o band.ldo Sombrt:.. 
a peça não tem fundo mor.a.lista t ap!2 .... ..a um '-r 

Llto para c1l~crt1r a g:~rotada e os p:us. J.l que tem e1o 
aceita por todas a:.. uuxas t.tana.:i . Mauza D1._ c.u 
p•pel de uma velha boa de pontaria, cllsse q . c...t.. fe:i, 
voltar a Nova Iguaçu O públlco daqui - !rl.svu - l 
r03o, ele vibra e ma&-tst1r uma peça dtv1do à falta de I!. 
tlmento teatral na. cidade . Leslie Lima undio f .. "ic 
ac __ .t:uou QUe Nova Iguaçu é carente de teatrt:, J>tr ~ 
dJS.ie - viemos para agradar .i tõdo QiJcremD.i .. is. ...... 
p"'rticipando cono. co GabrJelte Lyra I ou.e tem 10 am @ 

está estreando em teaLro,. acres!:entou: Estou na Expc ..,. 
t,va de um bom suce-->0 aqu,1, em N,.,\'a, Iguaçu.. e 11.;,ro .• 
para convidar a toclJ~ para brmcarmcj J W1lô.:;, o e _ 
Luiz .Marzullo trm a certeza do ... uc . ., o. Nosso 'lla:1 _ , 
d1 stacou ts"'a. colorido e r1co 1lem d;; personagem • 
d.vertidooJ- Adriana Lyra a ultima a ae pronunc;ar, fez q 
tão de frisar qul' no ano pauado eu ful a Dona Paan-.. 
e rtcebi muito. beijinhos. Fo~ upe co o , cJr: LL 

CO~URC,\ DE :-.O\A lGta~r 
Qt!ART.\ \'AR.\ Cl\'EL 

EDITAL DE INTIMAÇAO DA PEXHOR.\ COM O PR.\­
ZO DE 20 VINTE DIAS NA roa:.1., ABAIXO 

O Doutor Al1rio Gonp,vc .. ue e~ va.to F1 h ? . 
Jui~ de Direito Titular da Quart.& \ aa:a C1vel d C,,., ...... 
ti.! Nova Iguaçu, Estado do R10 e ... o1..lll 1r _ i:. r . 
~o:rna da Lei, etc .. 

FAZ SABER a todos qu:..:ntos o presente e ...a \_. .... 
ou dele conhecunento uver. m que tr,m1tam pt;r e 
O;) autos da Ação Sum:in-sima, pro1,osta pelo CondolIUWt 
do Ediflc10 .)lario Scapi.n tm tace da Sra. Jac)ra Oi.iveu,, 
<.tos San!Ah, feito n 11,922. sendo o presen-:. para a Ul~ 
cão da re acima mencionada, para ciencla da penhora q~e 
recaiu sobre O imóvel descrito como apartamento n SOS . 
toctntos e cincoJ do predio n 209 ◄ duzentos e nove 1 da&.. 
Otavlo Tarquinio. Edi11c10 Mino Scapin e respei;ti. a :r-.çw 
idtal do terreno de 4 2/1000 avos. rt"glstrado no Reg1s-:ro G't 
Imóveis da la. Circunscrição de NovJ. Iguaç\J, Lino :?-D l 
Regi.-stro Geral. ris.. 170. registro n 2-1538. de dez.embr "' 
l!>í6. de propriedade de Jaq·ra Oliveira dos Santo), tteant 
a mesma desde já ciente de que ditpóe do prazo dt.: 10 4.l 
dias, a contar dos 20 tvmte) d.las seguLntes a pnmeir.1. ;u· 
b1icação deste, para o ot~recimento de Elllb..,q;:os, caso q-2.1.­
ra. l>Ob as penal> da Lei. E, para que chegue ao conhecur.co.:.> 
do-1 intere.s~ado.i e não possam no futuro alegar ignora.a~ 
m:.ndou o ~Ol Dr. Juiz que rosse expe1ido o pre!en~ edl· 
taJ, em iguais vias de teor e torma. ~ qua~ serão publlel­
da::. na forma da Lei e afixada::. no local de costume. Da.lJ 
e passado nesta Comarca de Nova Iguaçu. Estado do R.o (.; 
Janeiro, ao:, trmta dias do me.s de janeiro do ano de ~ 
1.0\·ccentos e noventa. Eu, Rogério A Magalhães. Aux Jud. 
" dntllogrn!ei. ,a1 Eu. Alberto J . R. do Costa, TJJ oubotltu 
:10 impedimento ocasional do titulac. o subscreu,. 

la• ALIRIO GONÇALVES DE CARVALHO FILHO. Ji.-
de Direito. 115 e!.? Oi• 

TIO ALLAN - Show de Palhaços 
Pirulito e Chaleira 
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.. qara 
v-.:...o' 
~eDÍ,:,~ 
: llll. Dr J.:111" 
'1Wlr.a!CC!Nc 
ir.na _, Ul e alimlJ 

Da~ C-0:.ru ~ !'., 

lo: tr.U '1iO., ,:;.. ~1,1!1(..:». 
I,J:'fllta. El p,_.er_ ~ 

• · Allfflll F.!llfcl"~. 
~,Jo,E< :;;,:·, 
;_.-•, °""::J "' t ~1;:JIO f­:í.miv GOSCJJ.11:S ~1 e. . 
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/ 

~ 
PAI\,\ 1\/FTT() 

SUPlANJAi OS MAUS JULGAMENTOS 
- ) . Mult 1 l'.:E'lllc quel1CU-EC' G'.u 

"g a , r orr1m(•11t, tiue lhf'> 
cau.saJT' n inh:m1.1, a u un ~. 
a! f' l .. .,, 

~ _ ra r cu e tJ rr nlo 
~- .;.o eh:, • t 11l .'e t'1 \'lcl:1, 

...;;i,,.;."· nada .11,ll>or do que o ''" si­-=:,,: t 8::l do 2 > r,u ,,t."TO drJ J.:,r ... 
n.Jl da Boa Vontade: 

) 1' C' r 1:''JllL .. • 
Za.r11r r- nrl 

A Cruz do Cristo 

P - Fol'1~.ri.J rublic-ar no 
JB\.. ~ ra.:1.na da lm.it.:ic ..,) 
de CJUS1'0" contra m .iul-

- t .s hulll:tll'h"? 
f roFc ~ .. ~nh:> dq1, .l "lmi!.lÇL..l_de CRISTO'' p( lo ,,,,ncr 1.wl 

·:.1.., A. Kl'mrt.:.. n t1adut:.10 por!ugue ,d CJntro .. ....ida 
11 manue:1•r to- t)..,.nfo r:, Htl A J)Jglna n quc ,e re-

1 ua rt 1 é a iegum I e: lti - CONTRA OS JU1Z0S DOS 
·irN'=> _ JESUS. Filho, pt-e tua conftnnça em_ Detb e não 

BV. 05 1 ~ 0 ;, humanos (•.1Q'-'~u110 ~ t~a cun~c.e-nlrn. te C:er 
t tn;l!u.:.bo d.~ tua p)edaàt: l' moccnc1a. E bon:_i e !'J.lutar 
t ff" de..::.-,e modo. :,,t;:-:11 ,sso :l!ra penow ao come.a~ hum111?, 
w • JSfJa m:· e;:n _D,_us ~u>? cm s1 mcsaw _ Muitos fnl:1m 
qJt .. ◄e 1181 ia, e pN :sso não St· Ih deve dar 1 nulto l cdlt >. 
e ~ 1 _nLl• ,J 1~0 e pJ. 1,·el 5at.sfazL·r a todc;s _ A•nda qur 

• i.l ._ empen!:la~.se por J.grad~r ~ t~d~ no Senhor. foun-
tJ._ .JdO 9ara todo.-; •I aos Conntios. IX: 22J, fc'." poucv 
e. il sºr 1Igado no :r_lbt ·!;d dcs h,)mens 11 o~ Connh_Js, 
, \ 1-~t:.! todo o pos.:il\el ,.drJ a ed1f,caçüo e 1.lvação aos 

1 tr,_ qu1nto dele dcptnd.u: contudo. na_.;; pod1.: .:Vlt.zr ~n 
CJ j e 0 e.,,fr~udo por algun,1_ Fcr ~.~o. t.;.,S tudo, as J!l:O, i 

: .... QUE' tu.lo 1.."0nJ-.e..:1a, e dcfendeu-:'c com 1 ~ 1éncia e 
t"-". niJdade coutra a:s lm~ua.::. mald;zentes dos que lN\. ~TAl\.l 
. .i.,0.4.CES E ME!'liTIR.-\S, e as e.,;palhavam a seu bel1 3zer. 
Ío-;..\ a. uma ,·ez ou ;utr.1, r:'.\VA RE.S.P2-~TA, para Q.l. seu 
SJ ,nt'IO não :vsse causa de .:e ~c~·.1dal1zarem os fracos. "t: ;11 

f tu. que temes._ um h~":11em mortal? 1Isaia.s. LI: 1~1 ._ h11 ~ 
f · s[e .., • .:.:ninha J.l na., oparec.e. Teme a Deus, e nao tt:­
t!f!;J5• :~ : .. mcaças dos homens. 1~11~ mal te pode f:12er um 

.. ,J ,m palavr:ls e 3trontJ::c? .'1:ei•~ .3e o_r,..iurlic" ;i M mes­
r , q1 P a ,,, e ~ &eJ<l QUtn1 Ju.l -- J,au pv .. tt • .l. i.:..\.:lJ.i:ll 

·J uJZli (lf Deus. Fôe os olhos; e1n Deus, e nü.o c·JntenrJas C'.'m 
a.ra~. oe quc,xa_ Se =\gora parc.::es sucumbir e padecer ir.­

JJi r1 :~o mi recidl, ,1.J J_ f.Qut, contrarl:ido 1_1e;n <.iimin,1as a 
.a 1.:oroa com a .mp:ic1enc1~, mas ~ntes levanta os olhos ao 

< , vara num,_ qi.le pcdero":o sou. par·..1. te l,nar de toda con­
·i;.,..o e .,. úna. e i:AR A CAC.\ L"!\l CONFORME SUAS 
ê~a..-1:- F ), .. h::n·::r .o·s:1 !llJ:1s b:ala. para quem ~ofre in­

,1..1, •• ·a11.i.i .. t' dif::i'Tl:h_ie,s> SEJA <:UEM F·JR, :--JAO ES­
C .PARA Aó Jl"tZO CE CEl.iS. 

Glneral J~na,: ")l?ns,agem da LBV é pa'ra a Hum a n idade 

o cht:iceler da Re!igião de Cem). Heraldo Franco da 
Ri :ha. encarregado jas 1.t v1d:.'des do Templo da Boa Von­
t:~e em Bras~.'.l. narra ..-;eu recente encontro com o Oeneral­
~-t.xército J,.mas de Morais Correia Neto, Chefe do Estado 
!u<'O~ das Forças Armadas iEMFA>. 

·o General Jonas aeolheu- me com .simpatia c.:m seu ga­
t .~,te cle trabalho. no préprio M)nii;lHlO. Ao receber o re­
c.:io do D reter-Presidente da LBV 1e que o tem acompanha­
do em ,ua trajetcrL r-atr~otica. agradeceu e •1_15.5e: Qu~ro 
çul ~EJa porta:lor d~ -n · 1'1as palavras de entusiasmo E. ad­
.IDração â. pessoa do Dr. Paiva. Acompanho seu trabalho pe­
'"'· 101na;s, televisão e rev:stas da LBV _ f: uma r· f:n~agem 
.:.portantt nJo sé yara o Brasil mas para toda a Human'.­
à·.1de'. Num tom desco:,tratdo e fraterno, a tonversa_ a!on­
f ' 1-r.,. por ma1 - âe 1n~. hora. Agradeceu também a. LBV 
a .>eguena escultura do artista italiano Roberto Uoriconi, que 
lhe pas~ei â.s mão.'" ccn ;?nd-0 eJc:-mc.,.1to.s do 'I rooo oe Deus. 
-0 .r11o que se encontra no .nterior da P•rám·de do TBV 

"Afirmou que é seu desejo conhecer pessoalmente o Tem­
j.lO da Boa Vont'.lde e quando o fizer levara seus familiares 
e llm grupo de amigo:-:. 

Ao despedir-se, jeu t:m amplo sorrJSO e rxcbmou: 

.. Não deixe de dar meu recado ao Cr. Paiva. e mas, 
~ ~a-lh_e que nun;::a e~queço o seu: For.,a armada e dvil, tudo 
t Brasil!' Então perguntei se havia recebido o selo adesivo, 
co;n 2s:;e mesmo pensa::rumto. que haviamos remetido a ele, 
:ª.i~e,,respcndeu .-ategoricamente: ·Recebi, .::.:m, e uso no meu 

O rato. General Jonas. Sera n:..r.:1 ~ F~milia Lc glonária. 
-. '""arid~ hon:-a rece':.ê-lo no L~empl'J do Ecam.m1smo Jr­

r rt:, 

CORREIO DA LAVOURA 

VIOLÊNCIA & CANGACEIROS 
CELSO l\'A!fflNS 

. Sou vlsceralmente con~rárlo o. qualquer forrr.•1 ie v1olCn: 
c-1a Entendo quP., se a violencia reeoh:csse q11alq,1,~r , .. oblema 
0

11
rnundo SC'rja um paral8() po1.,, UftUi.:tdo a lnfornu-;ão bí-

1. c--a. o pr m~.ro ato violento ter Ia ocorrido quando Caim 
matou o rmao Abeu E de lá l •ira re.. l)ffl0 1: m e _..,rrl::io 
r.1.:nralll, rPvoltai;, rebclt0e;;, massacres, prrsegulc:õcs. chacinas 

l(:,n de crianças morrendo clf• fum<.•. VC'lho.:; n1,.. . . ,·n.10 , n. 
1 n ?1l.i, r•·: •.:-.nte.s mor!'endo sem aocorros adequados _ ?i.lul­
t.. 10 a formas dr violência desde que o mundo é mundo 
L ~ ... que o hnmC'm ar,·.trccC'u :\ face cta TNr v101encia C.! :i 

-C C'"t,.nd ... c;or:1 av~ :1'.~dor3menu t' ,tra , "lat1rc. 
r tr . ,1J( o solo ag~icolu. envenenando 0 .u. d v ~tanJo 

1~ ª' . vv,uindo as aguas. como e do t·onti-cchn<,"lto tio meu 
1=.c-~•1cio te tor 

ír('lo que v;cJt·ncL\ gera vto!Cnc1a En·.ão. ~o r oi•, 
.. !..blema Jlgum _ S1mple~~me-..lte os agra.,•.1 _ E os · g a mul-

t.,, i:orque cava r>ntrP JS protagonistas ab·Emos de ( tl D"'• 
x.i uma cs•c1ra de 1ngue e ltigrnna., lnf,Jndc 1 ,i::'L0 e re­
v,lt 1 Por tu•'.o St-,J. 3CU contrz, n.'pito, qu:1lq,1Irr rc.irm.1 ('te 
,i1c.1,m 

I ~ 11. prossigamos 
Em eu alnaa muito criJnça quando vl. no Cine Verde o 

1 .... ti ,o f 1:nf> Os Cangoc-eiros e. por i· so mt"n10. 1110 entr.•.tdl 
em t )da tXtC'n'S:lo a rnc-n.,a~f'm da pehcula coru;idernd'l. ~uper­
prGdução da Ver , CI'Jz \! 1 s tarde, Ic-ndo ;1lgmr,a t a so­
br(' a \'ida dos .sertan~jos. meditando iotre alguns ttechos 
àe FucLde:;; d"' Cunht, no teu cllebre O, Snt~,,.s. e r.J :- .11 

niel 1or o que toi o triste tato socivlogi(O do cani:;aço. 

claro "'.l"' nac adl•.1derf>i 1qui j ato· \' o!entos, or 
ex, rr. --10. dº um tampiâo. Todavi·1, hav('nlO;~ de convir ter 
,tdo ele o r1>suH. do tr..igico de u ,:1 .J. ►, - , l, r 1 P o 
r-cronr-i, qae dor.,tnavam as comlmidadf' do Nordeste C'lm o 
t1roio do governo. cspez nhando um r,-ovo ignorantP e :..uper. -
t ·c o~o . ..,•aneJ~ ndo embcscldas, mandando surrar e IYlátar 
1.Jvra1or"'s, num dl'snap~tto !lO hreito alheio. O que ~e po­
deria P!s• cr:u s;e:1ão :, ódio e :i~ vlnganças? Foi neste con­
t ~xto que apareceu a figur'l do can~ace1ro. 

O d abo nu.o é hb feio como se p:nta - eis uma fra..<:e 
que '-<·mpre c.u·.i de'ide ,nPninote No ca.o de Lampi&o, r·~n­
ta-se um c:l.iJ que mos-tra t'Xi~tiu naquc;c c::,nção crc\'Cltado 
rom 1 1.uacão de t:unia 1 também bondade . De~cendo àe 

rn Eer te .;uõ: um ,..,mt-.1t~ com 'l r:olicia . avistou o gucr• 
r heiro uma hum11de ca~3 "" p::ilh:1. dc:.nUe : aiu uma mise:2. 
mu'11cr Lamplão pediu-lhe :ie beber para sl e para feus 
hon. l"' Foi quando uma voz de homem. ::;aindo dtba1xo 
c:ie ur •. cobertor, 1.dn•rt:u .:iue não bebesse daquela agua. O 
e n"ac ~o irritou-<:-e_ Esta.na envenenada? Não. t •1ue o 
ptb;e h0.nem estava lepro~o e temia contaminar o grupo de 
t,tranhos . Cuas crianças entram r.'.l saln Compadecendo-.se 
('la familia r11serável. ordenou a um de seus hOm'!ns c..ue le­
,·..,<-3e as dua pequen~s rr,aturas para .<erem <•uidad•.1s pelo 
padre Cícero, • ,ra que .1:io .1dquir,ssem :i me·,ma Uoenç-a do 
f.3Í. E seu at"or. •1nh::nte .. nudan1o de roupa, para não ser 
1ec1nhecido comD cangaceiro. regres::ca a Ju::izeiro. l€vando 
ns cr:anças o:ira ~~ ·m educ~da~ i:eio famo ~o r:idre rlo .:rrtão. 

HoJe. cs jorn:1is ...,unciam crimes hediondos An tes. al­
gu:.:m poderia dizer ser 1.penas um fato corriq~eiro da Ba~­
xada Fluminense. Mas q;ora --- vemos que o.te pacatas ci­
dades do inter.ar ~ão ma'.1".'hete~ de jor11·1is e 11oticiàrío Cta. 
TV _ Não estou 1e~en1end:, gr:ituit3mente os marginais. Mes­
mo porque um erra não just f ca outro. Todavia. fico-me •.1 
perguntar: poderemos condenar o assaltar.!e se não foi edu­
cado ciur,_1do crhinça? Se '1âo foi orientado ciuando rnpaz? 
A v.ol&ncia gera violência . Enquanto no.s~->s dirigentes e o:· 
r,oderosos não en tend erem estas coisas tão evidentes. para 
infelicidade nossa haverá no mundo os fora-da-lei ! 

LICENÇA CE CONSTRúÇ!'.0. LEGAL1ZAÇôE5 
JUNTO A FREFEITURA E CARTóR!O$ 

DOCU1\!ENTOS PARA ESCRITURAS 

AÇOU6UE CàN(ELA 
ENTRCGAS A DOl\!!CIL!O 

H .cebemo:; ''tickets'• como forma de par.;acn{'nto 

Sob a d,reção de M~nod Robalmho 

- DE 15 A 21 DE SETEMBRO DE 1990 

~ mULHERm 
[J'Cf'\\ LUCVAIBEIAO ~\l},;:1/ 

(TIOL OE su.,~ FLANT.\S 

, ·ando o ... ~,1• o le 1:1s r la :t .1h~ t t 11 e1 rh..i.rl'.'.idc. 
,er. • ;1 umidade excesslv.1 ipodre ru ra..z.cs e a.caba ma­
ta•:idc J.S pobr~z·nha.s Se J3 soas plan .lS e.t..lo com as borda 

-<·wa. · ,. _ quo e.stã 1 pcbando rw 11to ; oi oo lor:11 coe 
e ... tão T_lvez r,J~ e; 1:-n Jo t1J:o quf preferem a ombra 

,mo 'lS 1□· nb, 1, av~n"J.: P. tantas out.·ur. . Se \"OCe val 
•·\aJ H nao e..squeça de cmtorca.r umo1, garrafa c:.m água em 
. .lL... 1:L., A agua val ,a sc<rr ten a nenre ume:iecendo a ltr­
n e con ,~-,,,·an~10 '.l, ur , k•_-t q ,e ~:lo um ar~ ;;o de ne-

Jade em qualqu,-r •a~.1. E.~ ""ffi ., ~ m, '-azem tem oo 
1hc. g..u.. n ~Pm e dão um enc nt;i especial C.Jl rm que am-

1.,,en, for 

AS tlC.\S 00 OI.\ 

No .;sa dicru.i e hoje vü-0 ajt: la .1 dona ur e... 1 ~!_l-
fientar com m•üs cor1gem o c.:t ,.o, a '""n.. o r<> 'l 1rnt.lc;:ao 
de orre 1teç do o:-crrc-cJrre dos d at 1.:iL, e d'- s fU: dL 
.,up...rme~·c ldo: em busca de promoções. 

_oJL~/:> c~::-;at:1°
5
1;-a{tJ~~~:c~nt~~g~f~ ~~u~u~';;;: ~n; 

pé."TI0do cie .1.5 m •.1u~os, * perna"!; ncbada.-. e d·'lloridas - co­
z n:1e- carq_ueja em po'Jc.a. .ig~ para obter uma forte con­
ccntraç"c Cilua O gra.m~ em cada um litro de água q:•4..-te 

Ct,;LISA.Rl.\ 

Toda <lúna de t~J.sa fica pr _o ... a "' r,-:. o lrnoço e· 
o jantar de f.m d~ semana Far tí' .t.u r. otv•·r t p.o· 
btema trago hoje para a.~ nc,. a.::; arr. g:i.s urna ~.1gest o qu"".' 
Eat!~:~•_1z qu.1.lquer lipo de apet1te por mais exigente qu.e uja 
Ele é feito a base de arroz para acomp~nhar outros pratoc. 
Anote ai: 

ARRCZ CE CARRETEIRO - lngrtd 1 enttJ: b:a Le ar-
roz ou arnz preparado de maneira conn.m, sai. ~30 "' ac 

e c1.,.. -,_-ca. 1 rebol~ Olad.2. 1 colher de cha l"\e puré d( 
tomate 100 gramas de margu.rlna e um '.l:inJ.rral.o de s.:-l;a 

MODO CE PREPAf .AR - cozinhe e :e[ogue a c..irne ~ec .. 
na margarina, com a cebola e a sal.aa. Junte o arrcz, o purl 
de torr,'..,1.te e mi.:sture bem. Acre.se:ente a carne .;eca refog~ cL 
e ,·erifique o sal. Le,·e ao fogo revol•Jtndo com tolher de pau. 
Sirva a ~eguir. bem quentinho . t uma delícia. 

ATESOESDO AS LEITOII AS 

E~te espaço é deà1cado :;o coraf;J.o de nos.•.1s "-1.:::i • 5:. I. 
hoie ele esta mu.to romântico trat"'ndo uma Linda c:.:.1çac­
r,oema que esta S(.•.1do, :,ferec:da por um "'alguém'' para o co­
ração 'le outro "aiguem" de Nova Iguaçu com J n::\lo:- cari­
nho do mundo: 

AMOR E.~l SIL2NCIO 

Intérprete - GRUFO ROUPA NOVA 

Guardo no oelto esse amor por ,·ocê 
a canção qu-e eu quero cJ.ntar 
t: um poema deixado no ar 
são palavras querendo dizer 

Amo em si!ênclv 
no meu corarão 
amo em :;Ilê-.1~~º 
guardo essa ~aix.:::o 

Sou i::omo a estri?la 
que o dia não vê 
e esoerar a no te chegaI 
Hcje o meu mu ndo 

você 
CE OJhOS 
01.. .1 te encontrar 

!·íc:.i ccracáo não quer 
.,:,1::1.•· se izi.1ard::tr 

L 10r(e e quer ter \'OCê 
__ u con!o o 5ol 
que prer sa n•.l:icer 
e n:1s sombras 
não pode brilh.n 

Amo em silêncio 
no meu coração 
Amo em .silênClo 
guardo essa paixão. 

Alô, amiga, faça parte da familia do -:19sso CORREIO D."­
LA \'OURA, pardcip:indo com ~1 gente atraves de sua .:"art.nh:! 

No: ~o endereço: Caixa Postal 77G30 - Nova Iguaçu -
CEP. 2 .255 

Aqui estarei no próx;mo .sábado. Até l-1. 

Publique o Balanço de iua Emprest! 
no "Correi~ ~a Lavo~ra··. foi. 767-272~ 

O PREFEITO QUE MERECE O NOSSO VOTO. 
-
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LIVROS & AUTORES 
1 

ARTHUR BARROCO 

Nossa Estant..? foi enriquecida com os seguintes livros: 

PIWCURA-SE u~, POEMA - Francisco Igreja - - Oficina 
Letras & Artes- Rio de Janeiro. 

Eu uão sei se admiro mais o incontestável t•llcnto Jo fü.1s­
e criador dos Cademos de Poesias, se o seu extraordtuariO 
->-der de traba1ho demonstrado. 

Poeta escritor, ator, e. jurado de congre~·os Jiterários. 
.:>mo meia atual tem a crl~ção de um Instituto N2.ctonal 

. · ... Poesia a exein.pJo do antigo serviço Nac,onal de Teatro, 
Õje INAÓEN, que, parece, resolveu o problema. do teatro no 
rasH. 

o livro que ora acusamos e que, por certo, foi preparado 
escrJo fora das 24 horas que tem todos os riias, é mais 

:na demonstração flágrante de tcdos os pretiicados CiUe ~e 
contaram. acima. 
- "Procura-se um Poema'' - Já dizia Fernanio Pessoa, 

· Deus quer, o homem sonha e a obra nasce''. 

-o-
f RETALHOS - Aula Costa - Gráfica Portinho Caval­

:mti - roo de Janeiro. 

Como uma remendeira incansável, tt poetisa Auta Costa, 
- ai produzlndo os seus "retalhos poéticos", pois :-10 fundo da 
• ua poesia, isto é, dos seus "retalhos", há como que uma 
_ Jnte de beleza d.a Perfeição! 

É o seu pnmeiro livro de poesias. !\{uito mais há a es­
erar de quem e-0m tanto Jirl~mo maneja a p-Oe.:sia que en-

' .:mta e deslumbra! e 
-0-

PROFA~AS & AFl"'i'S - Sêrg o Getónimo - Gráfica For­
nho Cavalcanti - Rio de Janeiro. 

t 
Parece que ,.,ão é novidade para ninguém ouvir dizer que 

Brasil é terra de r:~etas. Porque é meSmo. Esto;1 ''Coluna·· 
\em-nos demonstrando desde o seu primeiro número, nos 

'.ID chegado hvrns e am,gll:). L. vros de poesia sâ, de poesia 
e ue se entende como este ''Profanas & Afins··. que o seu autor 

os envjou. Le-se de um fôlego e em todas as poesias se 
.,contra enca'.lto, pois os poetas são como os pássaros: a 
~enor coiro os faz cantar. 

-□-
CADERNO DE POESIA/OFICINA N.• 14 - Coordenação:

1 

ranc:sco Igreja lMestre em Ciências da Literatura; - Edi­
.,ra Letras & Artes - Rio de Jane.ro. 

Uma coletânea de versos maravilhosos, escritos por poe­
s il1~p:rados. São poema.; que surpreendem pela melodia, 
:?lo ritmo e ~!a gr .,ça romintica, pois, a. poesia, à seme-
1ança. do sol. 1lumma, :-iquece e desperta tudo aqu lo em c,ue 
·ca. 

-D-
A Associação Profissiooz.J de Poetas do Estado do Rio 1e 

:1_ne1ro, apres_e~t-.1: Ciclo de Leitura de Poesias, as terças­
:iras, no hora.rio da::: 20 horas, no Teatro Villa-Lobcs. Ave­
da Pr nce:ca l!i:abel, 440 - Leme, R!O de Janeiro. 

-0-

Xosso Endere~·o: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26.001 
Nov;i lguaçu-KJ. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNA!v!ENTAÇOES CE CLUHS E tGRt.lA~ 

C:NTREGAS A DOMIULIO 

l: '1.\ ronoNF.L FRA:-.c1sc o SOARES 95 
NO\'A iGUAÇU - ESTADO i)O RIÓ 

DAUMAS ABATEDOURO 
0 MELHOR FRANGO DO RIO, PELO ~IENOR 

PREÇO DA BAIX ADA FLT:~ONENSE 

Para qualquer comunicação falar com ADILSO N 

ou ALAl LSON pelo telefone 768-6417 
no horário comercial ' 

RUA JOAO BENTO CALlS 
E0GENIA _ NOVA l"UATÇOU. 19 - BAIRRO SANTA 

~ - RIO DE J ANEIRO 

funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WA!J\1011, n - NOVA IGL AÇU 
TELEFONES: 797.9529 E 767- 0424 

CONVSNJO$ .INPS .. IPAGE. Polld> M,l~..ir, 
~'J?º _ de Bombeiros, CaMs da 3 _:J;jha. f etrobrás. 
M1n1steno d03 Transportes, Compactor, Pedreira 
V1gné S .t •.• hiini5tério do Extrdto. ConcessionàriJa 
dos aervi,~os f ..i::.utiric.a dos cemittrios p<ab-!Jcos de 

Nuva Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA DE 15 A 21 DE SETEMBRO DE 1990 -
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO: 051/SEDUR/ 90 

MODALIDADE, TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Municipal de Desenvoh:imento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. atra,·és sua Comissão Per­
niancntc de Licitação, torna público que far,ã. realizar às 
13_:00 horas do dia 27 de setembro de 1990. na sala de ~eu­
moes de sua Sede. localizada à Rua Otávio Tarquínio 33 
29 andar, Centro, Nova Iguaçu. licitação. na modalidad~ 
de TOMADA DE PREÇOS. coro vistas a selecionar 
empre~a para _executar as obras de ~aneamento, drenagem 
e: pav1mentaçao da Avenida São Paulo e Rua Cascata. 
bairro Juscelino, localizada no Município de Nova Iguaçu . 
nc Estado do Rio de Janeiro. 

. ~s ~specif~cações e c\Jndições gerais de particip:1ç:ão 
na ~1c1taçao, estao explicitadas no Edital que estará à di5-
pos1ção dos interessados atê o dia 2'1 de setembro de 1990, 
no endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re­
colhimento. no valor de 05 (cinco) UFINIG'S. a ser 
adquirida na Secretaria Municipal de Fazenda, localizada 
à Rua Athaide de Morais, 528 - Centro. N. Iguaçu/RJ. 

Nova Iguaçu, 10 de setembro de 1990 
JORGE JERôNIMO MAGALHÃES 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

COMUNICAÇÃO DE EDITAJ 
LICITAÇÃO: 052/SEDUR/90 

MODALIDADE, T OMADA DE PREÇOS 

- 1 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento U rbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna público que fará realizar, às 
14:30 horas do dia 27 de setembro de 1990. na sala de reu­
niões de sua Sede, localizada à Rua Otávio Tarquínio, 33, 
29 andar, Centro. Nova Iguaçu, licitação. na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 
empresa para executar as obras de saneamento, drenagem 
e: pavimentação da Avenida T inguá, bairro de Queimados, 
no Município de Nova Iguaçu, de Estado do Rio de Ja­
r:eiro. 

As especificações e condições gerais de participação 
na licitação, estão explicitadas no Edital que estará à dis­
po~ição dos interessados até o dia 24 de setembro de 1990, 
no endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re­
colhimento, no valor de 05 (cinco) UFINIG'S, a ser 
adquirida na Secretaria Municipal de Fazenda, lcc:alizada 
;, Rua Athaide de Morais, 528 - Centro. N. lguaçu/RJ 

Nova Iguaçu, 1 O de setembro de 1990 
JORGE JERôNIMO MAGALHÃES 

Presidente da Comü.são Permanente de Licitação 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO: 053/SEDUR/90 

MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria !\1unicipal de Desenvolvimento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Comissão Per• 
mancnte de Licitação, torna público que fará realizar, às 
16:00 horas do dia 27 de setembro de 1990. na sala de reu­
niõc de su.J Sede, 1ocalizadri à Ru.1 Otávio Tarquinio. 33, 
2 ; anda r. Centro. Nova Iguaçu, licitação. na modalidade 
o c füJ\I A DA DE PREÇOS. com vis,as a seleciom<r 
r mpre 1. par- e xecutar em regime de empreitada .por pre~o 
gb b I as obras fr lnrnmento, _dren~gem. pav1?1entaçao 
e limpe:'" de- yaJãc da Rua She1k. Ra1ane, locahzada ern 
)apeei. No,-a Iguaçu. Rio de Jane1ro. . . . _ 

A s e~pecificações e l.Ondições gerais de part~c•paç~o 
na licitação. estão explicitadas no Edital que est.:ira a d1s­
t'osição dos interessados até o <lia 24 de_ setembro_ de 1990. 
nC" endereço acima mediante apresentaçao de Guia de Re--

U\ij Contabilidade Nelson Bom.ler Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSIST!lNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. 

ESCRITORIO Rl'A Profa. , 'ENIN \ CORRFA TORRES, 
230 _ 10.• AND.\R - TELEFONES: 767-1717/767· 7621 

(SEDE PROPRIM 

PARQUE DOS BRINQUED'lS 
(PRAÇA DA LIBERD.\DE, 841 

L O J A S P A R Q U E· , 
(PRAÇA DA L; RF.RDADF., lrll) 

Brinque dos naci-.mf"Js e- estrangeiros 
Pa pelariét e artigos para presentes 

TELEFOSF.S: 767-7:!'72 E Tf,•-7849 

colh1mento, no valor de 05 (cinco) UFINIG'S a 
adquirida na . SecretariJ. ~1ur.icipal de Fazenda. loc~lizad~ 
a Rua Atha ide de Morais, 52!s - Centro. N. Iguaçu/!, 

Nova Iguaçu. 1 O de setembro de 1990 
JORGE JERONIMO MAGALHAES 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

Secretaria Municipal de Administração - CP L M s 
AVISO 

A _ Comissão Perm~nente de Licitação para Materiais 
e Serviços, da Secretaria Municipal d'? Admjnistração da. 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A VISA que fará 
eealizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N·· 65/90-CPLMS. destinado a aquisição de mate­
rial para o po!=ito médico de A:..;stin. conforme processo de 
n 02/10.211/90. a .ser licitado no próximo dia 26 de se­
tembro de 1990. às 11 horas. na sala de reunião da Co­
missão Permanente de Licitação. situada à Rua Dr. Athai­
de Pimenta de Moraes 528. nesta cidade- O EDITAL co111 
ai- especificações dos materiais a serem adquiridos. eacon# 
ti::-a--se â disposição dos interessados no endereço antes 
wencionado. nc horário de 9:00 às 18:00 horas. diaria­
mtnte, exceto aos sábados, domingos e feriados. ao preço 
de OI (um) UPINIG_ 

Nova Iguaçu, 11 (!e setemcro de 1990 
JOÃO BAPTIST A DA SILVA 

Presidente C P L M S 

DESPACHOS DO SECRETARIO· 
Proc. 0'1/20-881 /90 
Concede três meses de licença especial. com base no 

período aquisitivo de 01.07 .95 a 30_06_90. 
FERNANDO SIGOLIS 

Prcc. 07 /799/89 
Concede três meses de licença especial, com base n0, 

Feriodo aquisiti,-o de 01 .09 .83 a 31 -08-88_ 
MARIA JOSÉ BRAGA DOS SANTOS 

?roe. li/20_053 /90 
Concede três meses de licença especial. com base no 

período aquisitivo de 01 _ 02. 83 a 31 . 01 -88. 
CLEUSA APARECIDA DE ALMEIDA 
Em 11.09.90 

RIZIO BARBOSA 
Secretário 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL 
OE NOVA IGUAÇU - PEN IG 

Despacho do Presidente - Dispenso a licitação com 
base no inciso II. Art. 22 do Decreto-Lei n' 2.300;S6. au· 
tcrizo a despesa nc valor de Cr$ 20-000.00 ( ,·inte mil cru· 
zE:"iros) sob a forma de adiantamento, em nome do ser\1dor 
do CRIAM - Paulo César dos Santos Peres. fixado 0 

pr~zo de 60 ( sessentJ.) dias para a sua aplicaç~o e 30 
(trinta) dias para sua prestação de conta~. a partir do ul· 
timo dia indicado para sua publicação. 

Em 11.09_90 
MARIA CLARA BORGES DE l\lENEZES 

- Presidente -

ENffNHE:~DS E ARQUITETOS 
Compareçam às cc1.:moes d a s quart;o:s.feiras, às 
19h30m. ~ara tratar da reativação do Clube d: 

Eng~i:iheiros e Arquite~os de Nova Iguaçu. 

li.ua Cel. Franci<eo Soares, : 74 301 - ~. Iguaçu 
( Sede da lnspeto,;a Xegional do CRE.A 1 

----c---ffi&9~JJA s T: ~ ~ <'" · 
--- 1 

\'['NDE SEI\IPRE POR l\lE'.'105 '/ 

Tl>.T.\S, óLEOS E PINCUS .\L\ 11.\DfS, 

lil GESSOS, COLAS F. VERl'\IZfS 1 
is ·ruoo PAR.\ PlSTl'RA ' 

RUA QUINTINO BOC_\JOV,\. 53 05 - "· wu.,,·u-f!J 1/ 
TELEFONES• 767-8384 E 76"-8388 1 

Carlos Moraes Costa 
Ad\"og .. l dos i\ c;so(·1,1d1h. l.ui: Cnr!o.:; (\,rrl·s \'i.i.911•

1 

e,. u ,.I Ô <Jud ro! I ucn-s l'" Edu~tr,fi.) (. trqUt'"líll 

1\1 Je 01iveir.i i 
:.s\v~tó~i?: Rl .\ -fl IZ \fO:\CIR :\J.\RQl't.'S l\llHl.W~· ~ 1 

. ' · l:iH? - '(F(.FF'o,·i; 767-1.166 - NO\\ J("il'o\t. 
.\O L'\00 UO FOHl""\I 
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i 2\53 90 
,., r. de·i.ill~eto~ -. 

·• · i: le ~l o: i3 , 31 e~ : 
~\ APARECIDA DE ÃU!E~·1 
~~ 

RIZlO t'!'' 
Si:,,,.-, 

AÇ7'.0 EDUCACIO~AL E : :_­
DE NO\'~ \GUAÇU - fL 

,; , ,li DE SETEMBRO nE 1990 
r1E 1 " CORREIO DA LAVOURA --
Irio Informal 

• 
J:.X'f~~!~~s se- encontr,am_ na Baixada: Nilópoli.s e Nova 
. U- Enquanto na pr~me1ra tudo e organizado e limpo 
0su~\~r 1JLtda.s. no a5e~unda a bagunça e geral. Nllop_oli6 de-· 
!i,;a. m '19s6 um Deputado federal e- quatro estaduai.s, Nova 
._eu 

11 
eu conseguiu eleger apenas um fedtral e ainda a:.sim 

1~ ~e ck ,·onsc~UJU mais votos em outra.s cidades do que 
r \. prlo Mun1c1p:o onde mora. E os estaduais? Sera que 
-·"/ ino Norn Iguaçu \'al conseguir eleger pelo_ meno3 meio. 
d ia? sera que \·a1 srr mudt.do o estado de coisas? Na ver­
d1~l'. ~ova Iguaçu tem bons. candidatos e que taztm muito 

1_1 
populaçao. Excmpl~s? Francisco Amaral 1para o õena~ 

~,),. Jose Montes Pa1xao, Nelson Bornier. Mario Marques, 
Nltls~n Louzada, Jorge Gama. Fernando Gon1;aives, Ernaru 
soidrim Joao Batista Barreto Lubanco, .Juarez Li3,boa. Cor­
_,euo Ribeiro, Jo.se C~rdoso ~a\·ora e Kinha. Quero \·er no 
U! ,a! dar tcsta t-dlçao. _Dt.pois, voltaremos a comentar ne.s­
' espaço o toque de hoJe. 

;:..IDALA VEIS . _ . . 
Idade nova de Mana Zeha da Silva Na~cimento. casada 

com o Cel. Paulo Gomes d~ Santos, em tempo de testeja­,.w no Hollywood Disco Club e seus salões ilumh • .1do.s. Pau­
li toma.nda o Quartel Central do Corpo de Bombe11os do Es­
t.,_do do Rio. \'ocês sa~em. Tenentes Ca~ral. Cesar•o e fami­
~art3, Coronel Muca~SIS e toda a mobtha, ele vem a .. ~\r St!~ 
.:' tario de- Defesa Civil do Estado do Rio, na mesa u co­
r.-riel carlo.s Jose. Subsecretario. Decor feito pela dupla C'is .. 
~.J. _ ~ruiam _G_uimara~.5._ Mai::i de cento e vmte convida, ,s 
c;rculando. Mar_.10 e Hennque atenderam o.s convidados. S\.­
ptrvisão do ma.itre Russo. • Meire!> Rodrigue:s de ArauJo 
.riJlanda e seu Josias Holanda Neto comemor.:..ndo um a110 
ti· casados. no Jantar bonito ~ .:.:0J:;. .. t1cud.; uu .1.,..:,)L ... urdn1.e 
capi ""'º ~~mo. • Aline Vieira ganhou dos papal<; Sergio e 
.LJI.wa V1eJra e~pec~ahssimo presente de anver~ario dois to• 
qae.s: uma nagem de um més para a Suiça. • No almoço 
Jo _Times. anexo da Pizzeria La Dolce Vita, o jovem empre­
.sano sergio Me_.ra com Janma Alexandra Menescal. que tem 
e.tos Jmdo,> e imen.sos. Uma graça a menina o bem .suce­
tLdo empre.:iario comand~_ o Curtume Brasllià na Baixada, 
a linha Saftway que, aba::i, exP?rta para vário5 paises da 
!' lropa e E:st:idos lJnidos. Um vitorioso. 

l!(iY AMIGO 
Amigo é para e.s.:;~ coisas e o resto é papo. Paulo Mo• 

r.itório comentando em alto e bom .)Om que está desembol­
:.ando 50 mu mensai.s do 5eu salário da Petrobrás, para aj u~ 
dar na campanha do CorneJio Ribeiro. sem pedir nada em 
i!'OCa. Volto a repetir, isto é que é amigo. Colaborar assim 
'-::rno_r.stra atitu~e de irmão e de granctt?za, pois Paulo Mo­
ratono ve~ abd1cando até de seus borár.ios de trabalho pa­
ra se d~dicar de corpa e alma à campanha do amigo. Um 
·,1:rdadeu-0 ato de nobreza. 

l!0MENTO 
Ela é de Nilópolis. linda, linda. Dayse Braga, um dos 

1_<Jlito.::. mals txp~e.s.s..ivo.s da geração colorida. estreia 15 ida­
oef d..a 26. Mov1mentada noitada em acontecênc1a na Dis­
coteca Ba_bilónia vai reunir os amigos do coração. Papai Al­
üDts V1eu-a, que e brilhante fotógrafo e Jornalista, orga­
n.zando tudo com muito carinho ... Coronel Edson Barros, 
"',) 20 Batalhão dia Pohcia Militar, fazendo trabalho dlnámi .. 
coe que vem recebendo aplausos dos que moram na Baixa­
oa_ No setor de relacócs públicas, seu bom amigo, o Capitão 
!~rcondes. pre~ençá , top nos acontecimentos vips da so­
"-•edade. O Coronel Humoerto Araújo da Fonseca, que dei­
xou o comando da Corporação, agora atua em Niteroi. Mar-
001.1 em grande estilo um trabalho sério e corajoso, que ago­
~4 -.·em .se_ndo feito pelo Coronel Ed.son Barros ... Ernani Bol­
..rim pa~a por mim em ritmo de pressa total. Tempo ape ... 
n;,,s para um aló ligeiro. TemPo de campanha árdua, voces 

,b_em - .- Uma mulher de fibra que aprendi a amar e a res-
~u~r ainda mais: Nílza Donnl Paixão Uma mulher de for­
~-a e b~lho interior muito grande. Elá já decidiu: pa~a o 
~~q~~.1vusário longe daqu1. Ruma para temporada em Nova 

FELQ TELEFONE 
. Cristina Hahn telefonando da Alemanha para contar as 

;~.ida.d.e.s. Ela mora elll Frankfurt com o filhote Peter e com 
d .J~heln Hahn que t~1 transferido para a Bayer dos lados 
e a. A bela Cns esta fazendo cur.30 intensivo de alemão 
~ ts Vai ucar morando na~ ge:rmánicas plagas durante oito 
f ~_as. Volt~ ao Bra!iil apenas para o Carnaval de 91 e des­
c·~4 no Leao de Iguaçu e na BeiJa-Flor ... Miriam Glehl Al­
ni ~utrque estreandi) novis.s1ma idade, gan_hou Jantar tm fa­
~ia neste _final de semana_ Abraços circulando para lei~ 
lred deste ~paç_o, o radialista e grande figura humana Al-

o H de Ohveira F1lho. Nova idade. 

'LlCATE 

0
,cº!"U_j

1
íss1ma. a avó Nice, a do mãltre Russo, viajou p3:ra 

.:1.uhce .. a e viu o neto Francisco Evangelista que tambem 
bo;_ha~a Jo.'é. Voltou me dizendo qu~ o seu neto é o m_ais 
p

2 
tto ao mundo. Coisa de todas as avos. dizem se.mpre. nao? 

E.:-.~~13 Ana Borge~ Evangelista e Marcos Auréllo Gouveia 
rern _ ge-ll.-sta pro1neteram aparecer por aqui lo~o que pude­
que . Entr_e sessões- de alicate e acetona, a Ztlda Machado, 
d. ~ a rnais :amosa cabeleireira do Grande Rlo, participa 
t ~ t . ~ de maquilagem no Hotel Nacional e m acontec_ência 

outubro vindante Dru homens. os famosos da Baixada 

no corte e csr.ova são Verok e Rey, além da .famosa Ztlda, 
é- claro. Cirurgião plá~tlco. Dr Jo:<.é Maria de AzE-ved o, ;,re­
ferido por nove entre dez poderosas, em chegan ~a de via ­
gem. Esteve na Espanha e cercanias com toda 1 mobllta 

VISITA 
Visitando a Baixada. Vanete de Oliveira Almeida Alves 

com Alfredo Augu:c,,to Alves. Com eles os filhos Anderson, 
L-ronardo e Alexandra. Moram em Paris, 1,a Ausnay S. Bois 
,. voltam para a capltal francesa apenas no final de scttm­
t•ro. Ganharam jantar no Jmclo da semana na La Dolce Vita, 
reunindo um grupo de amigos. 

ALO ALO. VERAO 
Se tudo correr certo. minha festa anual intitulada Aló, 

Alõ, Verão . vai ao ar d!a 20 de novembro. Traje branco pa­
ra os convidados. Um super show sendo montado para a tes, 
ta que vai reunir desta vez mU e tantos convidados., já que 
o novo salão da Rodeio em fase de acabamento terá capa­
cidade para 2 mU lugares com cama.rotes. me3as especiais, 
rn'-.>a.s de p:::;ta e mesas laterais ao lado de arquibancadas. 
Claro que na minha te~ta não vou colocar arquibancadas. 
J a imaginaram as finas produzidas fazendo bocas e bicos 
ali? Elas vão para os camarotes fazer pose e para as me­
:sa.s, ora! 

MODA 
Escola de Excepcionais Paul Barris programando para 

outubro festa da moda na Rodela !que aos !>àbados entrou 
1a, esquema de feijoada E;ffi self-serv1ce, um luxo) esquema­
tizado por Maria Nataha Oiehl. Equipe a postos trabalhan­
:Io a ptt:no v.ipor. Po~·:m adiantar que a noli.ada vai mostrar 
, moda atraves dos tempos. Uma pesqukia &érla .i.endo feita 
ll .. ia vez que na passarela estarão destilando modelos mas­
cuu~1os e femininos desde os tempo!>· de Adão e Eva. Maria 
!'olatada tem encontrado apoio Junto ao:, empresários e pes,. 
soas OJ soçaite do Grande Rio. Ninguém se negou a cola­
borar c ... :n o evento. Credibilidade é isto ai. Depois eu conto . 

ROTAÇAO 
Quem t,.L·a aniversário no próximo dia 16 é a Sra. Eliza• 

beth Mazzei. • iroprietária do Bar Bate Papo ( Rua Tabelião 
Murilo Costa}. __ .._, Nota 10 para o trabalh.;:, desenvolvido pelo 
guente do Braaesco em Nova Iguaçu, Oswaldo Cruz. Idem, 
idem para o bom ~:abalho desenvolvido pelo sub-gerente Ma­
noel Ramos Coelho Filho e de Maria Elisabeth Barreto e. 
Martins. Antes que me e5queça: nota 10 também para as 
funcionárias Cristina, Jandira e Rosana. • Em grandes agi­
tas na sua campanha a Deputado estadual O excelente mé~ 
dica oftalmologista Luciano Ramalho. Comitê instalado na 
Av. Marechal Floriano, 2.ltil. Metas prioritárias do candi­
dato tucano: 5aúde, higiene e educação. • Niver. no último 
àia 11. do amigo Justino da Conceição, admini.strador da 
Igreja Santa Rita. situada no Largo do mesmo nome. no Rio 
de Janeiro. Justino ofereceu aos seus amigos um grande 
jantar no restaurante situado ao lado da Igreja que admi­
nts·tra. • Nancy (gerente), Sónia (encarregada}, Rogéria 
(encarregada da tesouraria), Adilson (caixa), Adriana 
(atendente), Solange (idem) e Alexandre (auxiliar) sij,o os 
respon5ãveis diretos pelo bom atendi,mento que o Finlnvest 
presta a seus inúmeros clientes aqui em Nova Iguaçu. 

THE METHAMORFORSIS 
KAFKA IN DELIRIUM 

E5pe:táculo teatral de autoria de Franz Kafka. 
Adaptação de Marcos Covask. 

Local: Teatro Procópio Ferreira (Colégio Afrãnio 
Ptixoto). 

Dias 22 e 23 d, setembro. às 20 horas. 
Elenco, Glace Machado, Marco Antonio, Pedro 

Paulo Lacerda. entre outros. 

Direção: Marcos Covask, 

Prémios de:: melhor ator, melhor atriz. melhor di­
retor, melhor figurino e m~lhor montagem no II Fes­
tival de Sãc Gonaçlo e prêmios de melhor ator e me­
lhor diretor no Festival da FETARJ, ocorrido este ano. 

Adulto: ingressos 300 cruzeiros . 

An11ncie sem sair rle -:asô 
Bãsta rl;~;:ar 7r7-27,~.5 
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LA DOlCE VilA \ 
HOU YWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE Dl·AS GERAÇOES 
AMVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA'iAl\.lE:-ITO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Pre~id .. nt'- Outra. Krr. 1-i 
T el, !ones 767-3565 e 767-30!2 

~ 
COiMBRA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

JORGE BENJOR e BANDA DO ZÉ PRETINHO 
Conjunto SONHO DE MEL 

- Damas grátis até às 22h30m -

Todos os dominqos· LAMBATERIA 
Conjunto SONHO DE MEL e MP B 

- Damas grátis -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

ESPECIALIDADE À ITALIANA 

00 E PAAMEGIANA 
-

TEMOS SERVIÇO PARA Vl'AGEM, 
DISQUE 767-8367 , • 

, RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - N~VA I_GUAÇU 

TRAVESSA MARIANO DE l\lOURA, 85 
NOVJI- IGUAC,:U - RJ 

Antique House Pizzaria e Restaurante 
( )1 

,...r.r-rirr,[<; COMFRCJA J<; 
f c-r,' -' 1< \ _·oc V "." IADO'i 
T .. ,.,. ~ ... ua 1-. ;J Florc:~~;i t11nnd,:i com Barão d e 
,. , , "' p•o .im ao túnel que liga a Rua ~e r .. 

) de M1.:io .J Avenida M arecha l Flo riano 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
UM OPÇ/\O P!,R.~ O S AIV ', '.'JTES 
DA BOA COM ID.'\ El\! N . !Glll,CU 

PICANHA NA BRASA. GALETO Nr. BR \SA 
E PRATOS ESPECIAIS COM P EIXES 

'A PIZZA COMO 
VOCÊ GOSTA 

SERVIÇO PARA VIAGEM 
TELEFONE: 767-6809 

1 
1 

1 



Dedicação e amor ao clube podem 
levar o Tiradenles FC a dispular 

uma comeelição oficial 
~!OSCOSO JUNIOR 

São dez nnos de cxlsti:ncl3.. Núo possui campo e nem 
je proprta. FOrlim. a dedlcotão e o amor que- r ec'1 fatPr:: 
m que O grupo permaneça grmpre unido. l'm busca de dlas 

elhir~;1 me nfrrindo caro leitor. no stmp6.tlco T .radentes 
-utebol Clube, agremlatão vermelha e bnt.nca ~a!tont~, quf~ 

1dn na localidade de Vila Norma, EdC'n, funda. a no .. u 
•'=lovembro de 1980. onde tem sua sede p~·ovu:orla s1tuad: 
terraço do a.ar e :\Urcear~a do Seu Gene..c;lo, na Rua P\ 

ro ec:qulna com a Rua Judith, naquele ;,,esmo bmrro A 1 
' ~ont~em reuniões e ~erve de concentrac;ao para o~ atletat 
~ Conversando com nossa reportagt'm . e most~an o mui o 

lmismo t>m relac;:lo oo progrl"~.., do t:mc. o Jovem Pedro 
rgio diretor de esportes do clube. falou com muito. alegria 

• ~bre '0 futuro e as cc.,.,qulsUl.s. "Estamo-, cmpcnhado!:i e": 
,ntmuar a luta pelo nosso T,radentes Para 1~, ter.tare 
os, a princípio, conseguir o campo ~º- Edcn., a ~1m ?e rea--

nnos nossos jogos. r depo1!, nos ullando a Liga . ae D . .-­
~tos de são João de Merid. prc~endem~ i:~;t1c1par das 
J ti('ôes futebOlist'.cas _ por ela promovidas , dis!:c ele. 
~~;entando que, antes, .so p0..'>.:iUl~m o time _d~ amador, .mas 

, ,e agoro já contam com mais tres qua?ros. Juniores, vet~­
no e juvenil. o diri~~nte falou tambem que se antes h: 

hum motivo para seguir em frente. agora nem se fala,, a~e 
,rque a corrente _ficou_ mais fortalecida com o patrocm:o 

, ap0io da Academia ~uje Status,_ de Eden, e do c~ndidato 
aeputado estadual Ad1lm3:- Areento, o Mlca, os quoos, acre­
.Jndo no empenho e senedJ.de do grupo for:1eceram ao 

ubf> u:ri material espcrt:yo tcamisas, melas e shortes) no-

nhÓ ~r:~~~ªitnallzou dizendo que OE t~rcedcres_ desempe­
ham um papel de funà•J~cntal unportanc1a, pois os m~­
os levam O apoio nccessarlo ao.s atletas, onde quer que 
teJam Jogando. . 

s is..'-0 aí. Daqui vamos ficar torcen.do para que os d1-
.,.entes do Tiradente~ FC consig·..im atmgir seu obJet.vo. 

'- ... ~ntem conosco. Um abraço, 

No último Jbado toi :reahzada a cerimônia matrimonial 
< J jovem casai ,\parec11 .. J. e Paulo_ Henr.que. que acon~ceu 

1 Igreja No::.~:l Senhor~t r]a Conce)çâo, em Nilópolls. Apos a 
Jtnidade, o.s no:vos toram recepcici:iados p0r parentes e 
ntgo, no CJub, ImJ:'. r • .11. cm Vlia Norma, cnde receberam 

cul"Tlrnmentas. Aos nOt\'O. no5sos sinceros votos de mu:­
s telicid:ide::: e de uma união cheia de amor e paz. 

~ CRECHE a:• 1 

[IJ ITAMAR SERPA tij 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
~u• M .. ,. 6e AndrMt l'i':' 133-U..,co 11· N.I. ----

• ?;;, - t 

\BACÂRD~. 
1. O sabor que comOina 

.. 

,~I 
O Henê que vai ficar 

na sua cabeca 
' 

CORREIO DA LAVOURA 
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MIGUEL COUTO ESTÁ EM 5.0 LUGAR 
NO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃv 

Pelo Campc-onat.:-, da StgunJa Divi-tão 
do Estado do Rio de Janeiro (tatcgoria 
profis!-ional). o nosso I'v119uel Couto per-­
deu mai1 uma partida, D c~ta vez oa.rL1 e 
Bonsu~esso. e:m jo90 reali:a.do no L 't no 
domingo. na Rua Te i x e Ir a tfo Ca~tro 
( campo do Bonsuce<so). O jogo foi v.ll,­
do pela segunda rodada do segundo tur­
no ( octogonal fmal). NeMc turno está e.m 
jogo o troféu Nilson Cardoso Mattos. Os 
demai~ jogos disputados no último fim de. 
semana apontaram os !-Cguintes resultn.­
dos, Portuguesa 0x2 Olaria e Paduano 0x0 
~1adureira. 

Depois da segunda rodada do segun­
do turno, a classificação por pontos ga--

nho íicc 'lSs1m 1 ) ·vc.,a Rldonda -
15 pontos ganhoa; 2 ) Bonsucesso - 12; 
3') Olar1a - 9; 41) Portuguesa - ~- 5 ) 
M,guel Couto. São Cristóvão. Madure,,a 
e Paduano - 7 pontos ganhos. 

TERCEl!lA RODADA 

A terceira rodada da competição será 
realizada neste final de semana, com os 
seguintes jogos 01aria x São Cristóvão 
( Rua Bariri), Portuguesa x Bonsuces~o 
( Ilha do Governador), Volta Redonda x 
Paduano ( Estádio Raulmo de Oliveira) e 
Madureaa x Miguel Couto ( Estádio Ana­
cetc !\1oscoso) 

PAVUNENSE VAI REPRESENTAR A BAIXADA 
NO CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISÃO 

Domingo passado deu-se o encerra ... 
mente da primeira fase do Campeonato 
Estadual da Terceira Divisão ( categoria 
profis$iOnal), com a realização dos jogos 
referentes à nona e última rodada do re-­
turno. Conhecidos os resultados. o Pavu-­
nense saiu classificado para representar a 
Baixada na fase decisiva, que reunirá as 
seguintes equipes: Chave A - Colégio. 
Carapebus. Maricá e Canto do Rio; Cha­
ve B Pa\'unense. Tupy. ltaguai e Ce­
res. Este último terminou o segundo tur­
no com o mesmo número de pontos do He ... 

liópolis e de Volta Redonda, classil1can­
do-se. no entanto, por ter conquistado 
maior número de vitórias nos dois prime, ... 
ros turnos da competição. 

Neste domingo terá início a fase final 
do Campeonato da Terceira DiviSdo. com 
uma cha,·e jogando contra a cutra, em tur­
no e returno. Quem fizer o maior núme-­
ro de pontos nesta fase será declarado 
campeão de 1990, ascendendo à Segunda 
Divisão para a temporada de ) 991, assim 
como o , ·ice-campeão. 

CAMPEON.A TO DA LDNI TERÁ ANDAMENTO 
NESTE FINAL DE SEMANA 

Pelos campeonatos ·guaçuanos promo-­
vidos pela Liga de Desportos de No\"a 
Iguaçu (LDNI) serão realizados os se­
guintes jogos· 

Campeonato de Fure-rol Feminino -
( neste domingo), segunda rodada. Fla­
menguinho x Estrela Aeul. Tamoio x 
União de Santana e Ca:rscatinha x Toma­
zinho. 

Campeonato de Futebol da Segunda 
Oivi~ao ( a<lulto e juniore5-), neste- domin~ 

go, se"<t 1 rodat.. "'l do ,e-• -~no Cht-1\e A 
Estrela da Grama x EC Trc:e, Parque 

Central x Sete de Setembro. Grêmio Jar 
d1m Luciana x Caiçara. Adnanopolis x 
Horizonte e Vila Cláudia x Unidos de Co­
brex. Folga Olinda. Chave B - Ouro 
Fino '" São L · 1renço, Soe.ai Junior x Fa-­
ma, Stan Ciub x Aymoré. Três Fontes x 
Dois de Ouro. Rom;i x Bra~1leirinho e Pri-
'Jlavc FJamengurnho. 

C.:unpeon.·uo de Futehol da Primeu.1 
n,\., .._o (, dulto e- juniores) ne~tr dom n­
.go. qut1rta rodada <lo returno. Cabuçu x 
Porygu.1r. Ferroviário x I\lcrrc Agu ·~ 
Bayer , Dragagem e Qce '!lado D,a 
mt1ntc. 
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Jogando <lc :ningo pa ;a_ 

e , h'h d 
0 

N , A,n >Jc! PC go 
0 

0DrM1od·C.,1r J R 
N.c.x-:>. p~ J co;-• • :ie i :) 
O ce:ntr')3Yc.-• Car,inho 
em dia d mui; 3. 1c p·r ,çàn 
c1 -.alcu trê'S dcs '1,u.i.·­
gr-ls . marcado., pe)a ecnup-­
ntonos'"" Toqumho com~ 
p)e:tou o n:: rc ' r Em tP.:ai. 
po: o N.~.wa Ami=ade tJ. ... 

grou-se v1cc.-cd:npe...o do 
torneio d1iputado no íer,a.. 
do da lndependéncia, 7 de 
• etembro. O bme: dr-, ,om • 
panJei.ro 1\-1.randinha for­
mou com Doca; Ne.n,m. 
R o b, n h o. M1rand10ha , 
Amaun Sandro. Peu llta. 
mar) e Toquinho: Regis. 
1 Belo). T Jota e Carl10hcs. 
• O time de futebcl ver,. 
r no do Unidos de Olinda 
FC venc.!'u. na manhã do 
ultimo sabado, o forte con• 
Junto do Tubarão FC pelo 
placar de I a O O gol uru­
t:o da partida foi assinalado 
pelo jogador Hélio. Est: 
J0go !o, d · ,putado no cam­
po do As de Ouro em Olin­
da. • As equipes de fut~­
~ol do Iguaçu BC (adub 
e mit.Lm) [1:eram !ua e1.­
trêia na ultima segunda-fei­
ra. no Campeonato ~h:tro­
pohtano de Futebol de s •. 
Ião do Rio de Janeiro. O 
IBC jogo:.i com a reprccen~ 
tação do Gra1aú CC. no 
ginásio deste último. Na...__.. 
tegona adultJ:, o j'ono 
e lS.l ve'.:lccu pela contagea; 
de 5 a 3. No iuveml. o G,. -
1•- ~c,leo1· o IBC por 13 , 
3 • !So proxamo d,a 16 de 
~Umbro teremos o 1ruo 

do Torneio lncenti\o ,k 
fi ··~b(I, \'etcr.rno ·Jma pro­
n . .,.;:. .. .._1 ... 1 ... ._ __ vc.~-
tos de N Iguaçu (LD~I) 
A r,:união cm que c-trã, 
a,·erb.~O< os d ... ~:1lt: .. ~C"' · 

teceu no u1t-mo J1J 12 -
quart.l• tc.ra. 

CINEMA" 
CINE !GU.\CU - O ..:•rt· 
,. \" _:,e s..--:ier e ~~ !k· 
çao, com Arnold scnn:1e 
negger Dupla selv.:.gem -
t polici . - e-o media · ~ 
Bçbba S"'1ith e Uoyd 8-:: . 
ges. Ccn~ura 10 ano.: fiir' 
rarto: 1 >ll hh:um 1~!': 
19h!!Om e 21 ho!" Pra 
Ai.toma F":ore Tetx ~ Tt 
767-0229 

CINE CENTEJ? 1 -
dl" matar (poltd.ll 1, e 
C"" Wlllls. C n ur.1 lf 
Hora.rio Uh 1c:h 
19h e 21 hor-.. . 

CINE CENTER • e 3 
1
,!._. 

bocop 2 'flL'ÇUO I. dt' ' 1(tt 
Knstnnn com Pt'ter "J;r 
(' Nancy Allen Ceruur:& ~ 
HorArlo J lh - 15h l_!.. 
19h e 21 horas Jgu~ 
ter A\· M:1rechal "~ ~ 
Pdxoto 1 -180 Tt'I. 768 ' 

REFRIGERA_NTES 
NO,l A IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

l P•c- .... ,... •ra r<Pv! 1848 ~--:,a JU , RJ 
R A~n andu r I S C.Qmf',-. dot So~res PbX 767 5116 
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